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FÍm da visita do canrar.ada Pedro Pires

Assinados importantes aeordos
Gom a Republica de Gabo Verde

Os Governos da Guiné-Bissau e da Repúbtica irmã de Cabo Verde assinaram ontem um acordo
comercial e de cooperação aduaneira e um acordo de pagamento. Trata-se de <<mo¿s u,m po.sso no
sentido do reo;lização do Unidade entre'q5 ldois Estodos, de ocordo com o Programa do PAIGCT>,
como salienta o comunicado conjunto,p,ublicado no final da visita ao noso país de uma delegação
governamenta'l caboverdiana, dirigida pelo Primei ro-Mi,nistro, camarada Pedro Pires.

:'

Os acordos foram assinados

ontem à tarde, em cerimónia
realizada no Palácio da Repúbli-
ca, em Bissau, na 'presença do
camarada Presidente ,Luiz Ca-
bral. Antes da assinatura, reu-
niu-se o Comité Executivo da
Luta do Partido e o Conselho
dos Comissários de ,Estado do
nosso país, com a delegação do
Gover,no de Ca'bo Verde.

A ab,rrr a sessão, o Presidente
Luiz Cabral fez 'u'ma exposição
demorada sobre a situação actual
no 'nosso país, em todos os sec-
tores. Depois, o camarada Pedro
Pires fez uma análise do 'primeiro
ano de independência em Cabo
Verde, referindo-se aos as'pectos
político, económico-financeiro,
agrlcola, de ,pescaso de trabalho
e outros.

Após a assinatura dos acordos

- na presença do P,residente
Luiz Cabral, pelos camaradas
Nino Vieira, Comissário Princi-
pal em exercícioo e Pedro Pires,
Primeiro-Ministro - foi lido o
comunicado conjunto que sinte-
tiza os resultados da visita ao
nosso país da delegação da Re-
púbtlica irmã.

Ontem à noiter'à delegação de
Cabo Verde foi of erecido um
jantar no Hotel 24 de Setembro,

tendo-se realizado depois um es-

pectáculo, na Asociação Comer-
cial. Amanhã, a comitiva do ,país

irmão regressará à 'Praia.

coçõo, Corlos Correio, me'mbro
do CEL e Comissório de Estodo
dos Finonços, Anselmo Tomós
Lopes Mariono, Director-Gerol

vernos, um Acorda Comerciol e

de Cooperoção Aduoneiro, e um
Acordo de Pagamento.

Com visto d defeso do inte-
resse comum do desanvolvimento
das reloções comerciois entre os
dois poísese e ò reolizoção das
condìções que þermitirão, no f u-
turo, o crio'ção de u,mo União
Aduaneiro, os portes d'ecídiram

O ccrncnc¡do Hoong Von Tien

Delegaçao
vletnarnlta
encont!â,sG
no nosso pals

O Presidente Luiz Cobral recebe

esto monhã umo delegoção vietnomito
dirigido pelo vice-lvÍnistro dos Negó-
cios Estrongeirõs do ReÞúblico Socio-
Iisto do Vletnom.e, Hoang Von Tien'
Chegodo ontem o Bissou, o dele$oção
é pârtadora de umo mensogem do

Presidente vietnomito Ton Duc Thong

þoro o comorodo Lu\z Cob¡ol.
rO Povo víeutomito exþrime c sua

proÍundo grotidão Þela sínþø¿io e þo'
deroso oþoio concedidos à suo ccuso

þeta Guíné-Bissou' desde sernprel,
ofirmou à chegoda o comorodo Hoan
Pon Tien. øComo comPonheirc Pr6xl-
mo de a¡mos do Povo i¡mão do Guí'
né-Bissau, o þovo vietnamita seguìu
com grande orgulho codo euPo do
voss¿ luto PIørr de Privoções e de
soc¡iflcíos Þelo ír¡deþenilêncio e IIbe¡-
dade. Hoje, sentimo-nos ¡r,mbém o¡'
gullrosos Þercnte os Yossos êxitos na
e:dificação do ¡øñs, sob a dlre<ção do
PAIGCu, octescentou.

A delegoçã|o vietnomito, gue efec-
tuo umo série de visitos em Áf¡ico o
pofses gue opoiorom o luto do heróico
povo do Vietname, é constituído þor
oltos funcioná¡ios dos Ne8ócios Es-
trongeircs, integrondo o encorregodo
de negócios oo nosso País, comoroda
Do Quang Ïhin. No oeroPorto de
Bisso/onco, foi recebido þelo comoro-
do Joseph TurPin, do CSL e Secre-
tódio-Gerol do Comissoriodo dos Ne-
gócios Estrongeiros.

Guba; O povo eelebrou
o 23.o ar¡iversario
do ataque a Moncada

COIY|UNICADO

<<De 23 a 26 de Julho de 1976

reolizorcm-se em Bisou conversa'
ções entre delegoÇões governo-
mentois do Repúblìco de Cobo

'Verde e do República do Guîné-
-Bissou, com vista oo reforço do
cooþeroçõo entre os dois poíses

em vá¡ios domínios.

As delegoções de Cabo Verde
e do Guiné-Bisou forom dirigi-
dos, respectivomente, pelos ca'
morodos Pedro Pires, membro do
CEL do Pqrtid'o e Primeiro-Mi'
nrstro, e Joõo Bernordo Vieiro,
membro do Secreterio:do Permo-
ne.nte do CEL e Comissório de
Estodo dos FARP, exercendo in-
terinomente os funções de Co'
rnissório Princiþal, e del,os fize-
rom Þartq pelo Governo de Co-
bo Verde, os comarodas Jorge
Vencesløu Meurício, Director do
EJrIPA (EmÞreso Público de
Abostecimento), Francìsco ltlo-
reiro Corceto, Director do Gobi-
nete de Estudos e Relações lnter-
nccionois da Dìrecção-Gerol ðas
Alfôndegos, José MorÍo Cordoso,
Dìrector de Cômbios e Btron-
geiro do Banco de Cobo Verde
e Manuel Costo, funcionório do
D)recçmo dos Reloções com o
Estrongeìro e do Controle de
Câmpios €t pelo Governo da
Guiné-8Ìssru, os comorodos Vos-
co €obrol, membro do CEL e
Comissório de Estodo do Desen-
volvìmento Económico e Plonifi-

Os ca,marad)a\s Nlno Vieirø b p"d,ro Pires assànønila o catnunùcad,o
conjunto linnl

do Comércio Externo, Pedro Go-
dinho Gomes, Director de Câm-
bios e Estrongeìro do Banco No-
cional da Guiné, Antónío Qui-
rino Spencer, Director de Servi-
ços do Direcção-Gerol dos AI-
fô'n'degos e Monuel do Cu'nho Ri-
beiro, funcionório do Eonco No-
cionol do ;Guiné.

No quodro do suo octividode,
as delegoções tiyerom vórios en-
contros e sessões de trobolho
com o Presidente dlo Eonselho
de Estado do Repúblico da Gui-
né-Bissou, cqmorodc Luiz Cobrol.

No termo dos negocìoções, fo-

rom ossinados, entre os dois Go-
o supressõo dos direítos oduo-
neiros nos suos trocos comeruiais.

As duas delegoções f elicito-
ram-e þelos resultodos frutuo-
sos dos conversoções gue se sl-
tuoro,m no quadro dos reloções
especiois de f roternidode e d'e
identidade política ex:stente en-
tre os dois poíses e decorrerom
num ambiente de camorodogem
e omizode, contituindo mois um
posso ,no sentido do reolizaçõo
da Unidode entre os dois Esto-
dos, de acordo com o Programa
do PAIGC>.

I

t.
t.l
ì

' 
O Povo irmão de Cuba celebrou a sua festa naciona'|. No nosso

país, o vigésimo-terceiro aniversário do assalto ao quartel de Mon-
cada foi festejado com unia reunião entre camaradas cuba'nos que

trabalham na nossa terra e ,dirigentes e mitlitantes do Partido.
Fidel Castro pron,u'nciou o seu tradicional discurso de 26 de

Julho perante milhares de 'pessoas, reunidas em Pinar del Rio. A
seu ,lado, o Presidente do MPLA e da República Popular de Angola,
Agostinho Netoo que se encontra a visitar oficia'lmente Cuba.

Desde os primeiros tempos da nossa luta armada de libertação
nacional, o povo cubano, o seu Partido Comunista e o seu Governo
Revdl'ucionário deram todo o .a'poio ao PAIGC. Hoje, na indepen-
dência e,na,paz, os camara.das cubanos continuam cumpri,ndo
exemplarmente o seu dever internacionalista, ,lutando lado a lado
com o nosso povo, contra a miséria, a pobrezao a fome, a doença.
Ligados por laços históricos e 'de sangue e por objectivos comuns,
os povos irmãos de Cuba e da Guiné-Bissau conti,nuarão a marchar
juntos, construindo,nas nossas Pátrias independentes sociedades
livres de toda a forma de exploração. ,l,iVER CENTRAIS).

.(..¡

Á slL'-À-;'

Fresidente Luiz Gabral
iniela v¡sita ao Sul

O camarada P'residente Luiz Cabral inicia hoje uma visita às regiões do S,ul do país. É acom-
panhado por uma ¡mportante delegação, da qual fazem,parte os camaradai Ni,no Vieira, do Secretariado
Permanente do Partido e Comissário ,das Forças Arm adas, Uma,ro Djaló, do CEL e Chefe do Estado-Maior
das FARP, José Araújo, do cEL e'comissário sem pasta, e outros dirigentes.

No início de um novo' ano
agrícola, o camarada Presidente
visitará as regiöes de Tombali e

Buba, contacta,ndo de perto com

o povo heróico daquela área,
uma das primeiras a libertar-se
do iugo opressor do colonialis-
mo. O sul é a p,rinci,pai zona

agrícola do País, razão pela q'ua,l

a visita - que agora se i,nicia se
reveste de importância ,particu-
lar.

-.*, 
,4 --!' -.. ,:'us*grtiltrl



O PAIS

Amlzade
entle os povos

Proveniente da RePública

Democrática Alemã, chegou

a Bissau na quarta-feira Pas-
sada o camarada Avito José

da Silva, secretário-geral do

Comissariado de Estado da

Agricultura ,e Pecuária. Havia
idó à RDA a convite da Liga

de Amizade Entre os Poùos,

daq,uele país, para ParticiPar
na reunião dos secretários-
-gerais da Amizade com a

RDA na cidade alemã de

Weimar. Estiveram Presentes
representantes de todós os

continentes.

- <Iivemos o oþortunido-
de de conhecer os reso/uções
do Nono Congresso do PSUA
(Partido Sociolista U nificodo
da Alemonho) e 'de verificor
o Þrograms do desenvolvi-
mento troçodo, que goronte
o continuoção da polit|co o^e

solídoriedode e do coexistên-
cia þocífico do RDA. Visjto-
mos u.nidodes de þroduçõo,
gue nos penmitiu um conhe'
cimento generalizodo dos po-
tencicliòodes do RDA e

do desenvolvimento socio/is-
ta, Fizemos tombém uma in-
tervenção nos sessões plenó-
riosr.

Ninø Reis, 19 anos, estu-
donte - <Vou ao cinema,
não sei quantas vezes ao
mês. lsso depende dos filmes
que passam durante um de-
terminado mês. Só vou a fil-
mes que realmente tenham
algu'm interesse. Filmes revo-
'lucionários, de carácter for-
mativo, coisas assim. Se fos-
se escolher filmes através
dos actores ou directores se-
ria uma ,desgraça, porq,ue
nós só conhecemos nomes de
actores e directores ameri-
canos, italianos, japoneses e
franceses. São filmes que
eram mostrados no tempo co-
lonial (e estamos independen-
tes há bem pouco te,mpo),
esses que não servem pa-
ra nada guanto ao carác-
ter revolucionário, formati-
vo. Quanto ao traba,lho ar-
tístico, alguns são realmente
bons. A minha escolha é

O Comissariado de Estado de
Obras Públicas, C'onstrução e Ur-
banismo da Guiné-Bissau, abre um
ooncurso público para a execução
do ante-projecto para 6 <<Monu-
mento aos Mártires do Colonialis-
mo>. O Monumento, no quadr'o do
reconhecimento devido aos sacrifÍ-
cios consentidos pelo nosso Povo
e aos seus melhores filhos que de-
rqm a própria vida em defesa da
causa justa da liberdad,e contra
o jugo colonial ser'á erigido junto
ao Pidjiguiti, bíde cairam heroica-
mente muitos dos nossos filhos,
em três de Agosto de 1959, Esta
data ficou historicamente eleita co-
mo o corneço da nossa glori'osa
Lutq Armada de Libertação.

Artigo 1.' - Poderão candidra-
tar-se todos os cidadáos nacionais,
bem como os de naci'onalidade es-
trangeira, radicados no Faís, em
grupo o1r individualmente.

Artigo 2." - Os ca.ndidalos de,
verã.o opresentar croquis ou plan-
tas à escala 1: 50, em form¿.to de
um metro por 70 qentímetros; ma-
quete à esc.ala 1. 25, ou simples-
mente croquis e maquetes, dando
uma ideia do monumento.

Artigo 3.'- Para dar uma ideia
da grandeza do monumento a eri-
gir, dá-se, como previsão do seu
custo o montante de 5 milhões de
pesos' guineenses.

Artigo 4.o - Pelas melhores so-
luções apresentadas parâ. este mo-
numento, serã'o distribuidos os se-
guintes prénlios:

através do tipo de filme e os
que 'Passam no nosso cinema
q'uase que não interessam.
É 'preciso realmente melho-
rá-los, não estou nada sat¡s-
feita com eles. O povo de
Bissau precisa de algo que
falu. mais da deturpacãoo dos
vícios, que tenha mais ca-
rácter de formação. Aliás
pe,nso que devem acabar com
esses fi,lmes Cowboy, espe-
ciarlmente por causa das

crianças que vão ser ¡nf'luen-
ciadas por eles. Enfim, aca-
bar com todos os filmes que
contribuem para o aumento
do vício. O nosso povo não
precisa dos filmes de violên-
cia, só aumentam as desgra-

ças sociais. Eu sugeria filmes
revolucionários, de carácter
formativo. O povo nunca
deixaria de ir se fossem real-
mente interessantes, gue se-
ria algo novo e ele está ca-

Primeiro prémio 
- 20 mil pesog

Segundo prémio 
- 

15 mil pesos
Terceiro prémio 

- 5 mil pesos

O total dos prémios é no mon-
tante de 40 mil pesos, sendo as
classificaQões dos trabalhos do Ii-
vre arbítrio do Juri.

Artigo 5.o - 
.A. planta de loca-

lizoção estará à venda na Direc-
çáo-Geral de Urbanismo, onde se-
rão prestados os esclarecimentos
necessários, das 9 às 12 h

Artigo 6j - O trabalho'classi-
ficado em primeiro lugar terá o
direito de ser construido, uma vez
que o Estúdio para Arquitectura
e Urbanismo, do Comissariado, se

enccrregará da realização do pro-
jecto definitivo.

Artigo 7.o - O Concurso come-
ça no dia em que fôr publicadb nog
meios de informações públicas e
termina 80 dias depois.

Artigo 8.. Vinte dias depois de
acobado o prazo do concurso, os
resultados serã,o publicados atra-
vés das informações públicas. To-
dos'os trabalhos serão expostos e
será organizada uma discussão
com os autores.

Artigo 9.o - O Juri .será com-
posto pelos camaradas Alberto
Lima Gomes, Mário de Andrade,
Mila.nka Lirna Gomes e David Da-
nielle di Etasi

NO
PINTCHA

Irissemcsrôio do Comissoriqdo

de informcrçôo e Turismo

Sai ùs terços, quintcs e sóbq-
dbs

Serviço Informqtivo
dos A.gêncicrs; AFP,.A,PS, TÃSS,

.A.NOP e Prensc¡ Lc¡t¡nq.

Redccçõo, Ä.|-inistrcçõo e Ofi.
cinas. Ãvenidc¡ do Brcsil
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ASSIN.A.TURA.S (Via .Aénec)

Guiné-Biseau c Cc¡bo Verde
Um qr¡o .. 400,00

Seis meses .................. 250,00

Outros Pc¡fsea .Ã,blcøtog,

e Porargcl

Um cno ,, 500,00

Seis meses .................. 300,00

Serviços de Distribuiçõo
e Vendc¡s do .Nô PII{fCH.[,

- Cc¡ixc Postcrl, lS4
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CONGURSO PARA O ANTE,PNOJECTO
TDO MOTTUMENTO EDf BISSAU
AOS MARTIRES IDO COLONIALISDÍO

Que elnema tenros ?

Os <twesterns> baratos ,norte-americanos e ita'lianos'

os filmes japoneses de terceira qualidade e os enlatados
feito em, série por prósperas indústrias cinematográficas
sucedem-se no nosso cinema. Raras vezes a 'PoPulação de

Bissau tem possibilidadesr a 'não ser nas Poucas projecções
,realizadas por comités de bairros, de assistir 'a um bom
filmeo um trabalho sério de algum realizador conceitua'do.
O nosso cinema serve apenas para propagar a violência
das fitas japonesas, tiros, golpes de karatê, vender a ideo-
logia fasciszante das empresas interessadas em 'lucro fácil.
E a formação do nosso povo? E o valor cultural do cinema
como obra de arte? lsso foi esquecido? Três estudantes

'do Liceu de Bissau dão'a sua opinião sobre os filmes que
são 'projectados na nossa cidade.

ESPECTALTSTA TDA A.ID.A
ESTUDA COMÉRCIO

Regressou na sexta-feira passada à República Democrática A.tremá
o economista alemão Klaus Lange, que se encontrava no nosso paÍs
hâ seis meses fazendo um estudo do comércio i¡terno d,a Guiné-Bissau.
llle veio trabalhar no PaÍs.através de um contrato entre os governos
da Guiné_Bissau e da RD.A.

Um dos objectivos da sua vindasobr"e d,i,uersas questõe6 cfuo com,ér-
segund'o ele foi transmitir as ex- ci.o _inter,no d,a Guiiné-Bisss,u, essen-

periências da RDA em comércio !?!y^"-\!," dos av:mq'péns ilo Pot¡o

inrerno à delesação u.".åi. 
"r'äl 

ifåiâ1,' ?#;r:"u:' f#:";Æ' i::-
cionári'os do Comissa.riado do Co- bølhos futuros. Tocløs eIo¡B serõ,o
mércio e Artesa"noto que esteve submetidtc,s d, øprecitação ,clo camis-
num estágio naquele país durante sório do cotmérci,o, cømaradø Ar-
três meses. mønd,o Ram,Os.

- Os lneus estwd,as tncid^iram Essas propostas são apenas uma
parfe do trobalho. A realizaçåo é
outra parte mais importante Ma's
Klaus Lange acha que depdis da
sua apreciaçáo, serão postas em
prática. Um dos pontos esgenciais
do trabalho foi ela"borar recomen-
dações que visam reforçar as ac-
tividades do comércio naclonal.

- 
Tra,nsmiti, ao fwnd,o as efipe-

riências d,a RDA sobre plani,fi,ca-
çã,o do comércio 'e plwni,fùco.çã,o d.e
quattrras, promoçã,s, e polúticø il,e
preeos e d,o sistetnø de ci;wtrole ile
preços. Tiue possi,bilidail,es cle ui-
sihx,r cercq, d,e 50 ørmazéns do po-
uo, qmt Bissa,u, e no interi.or. Fi-
quei, mwto impre,ssionatfio pelø mta-
nei,ra como estd desetwoloiilo o co-
mérci,o ¿Iot povo em, gsr,ø\. Elste
actiui,õla.d,e que agora se esçtutlhou
por tod,o o gtøls, uei,o iIø Lutø^ artna-
da d,e libertøção 

'naci,onø|. A pørti,r
da independêmcia, Tnssou ø lro,bø-
Lhar em bøses sól,iil;øs, contq,n¿lþ
co'ttu a, grand,e eøperiênci,u que os
seu,s cri,ad,ores e organi,zøilores
ûr oufi era,nx d,essø l,ut a,.

Técnîcos
romenos

Na sequência do ae"ordo de
cooperação económica ass'ina-
do em Bucare,ste durante a
visita à Roménia. do Presiden-
te do Conselho de Estado,
Luiz Cabral, esteve no nos6o
País, esta semana, uma del,e-
gação de técnicos do Ministé-
rio de Minas, Petróleo e Geo-
logia romeno e da Empresa
Estatal Geomin.

Os técnicos romenos fize-
ram visitas a locais de pes-
quisas minerais e discutirarn
uma séris de assuntos ligados
à coroperação na exploração
de petróleo, bauxita, fosfato,
ilernenites, e areia quartzoza
para o aproveitamento even-
tual na indrlstria de vidros. Fi-
cou acertad& a vinda, dentro
de dois Tneses, de outro grupo
de técnicos, dessa vez da em-
presa Es,tatal Romepetrol.

RESPCNDE C PCVO

FARMACIAS
HOIE - Cenrrcl - Ruq Vito¡ino

Costo, telefone 2453.

AMANHÃ - IlisÍene - Ruc À,ntó-
nlio N/Bcrrc, telefone 2S2Q.

TELEFONES

paz de compreender o que
quer).

Jacinto Gomes Júnior, 25

onos, estudonte - <Tenho
ido ao cinema, mês rpoucas

vezes. Só vou quando há fil-
mes de ¡nteresse cultural ou
político. Prefiro esse tiiPo de

filme. Os fi'lmes que correm
no nosso cinema são filmes
que não dão nenhuma for-
mação, não têm nada de in'
teresse e portanto não me

agradam. Eu acho que o nos-
so povo precisa de bons fil-
mes, que contr¡buam Para a

sua formação polít¡ca e cul-
tural. Tenho a certeza que
se fossem projectadoso com
a divulgação necessária, o
nosso povo nunca deixaria 'de
ir, visto que é algo que in-
teressa na sua formação>.

Luîs lÁendes, l8 onos, ès-
tudante - <Tenho ido ao

cinema umas cinco vezes ao
mês. rcostumo ver filmes
culturais. Para escolher os

filmes, costumo ver o prota-
gonista e o real¡zador. Os
filmes que passam na nossa
terra não são lá gra,nde coi-
sa. Geralmente trazem fil-
mes de violência grue não in-
teressa,para a cultura do
nosso povo. Eu queria que
arpresentassem filmes cultu-
rais. lsso sim é necessário
agora Para o nosso Povo.)

Hospitct Simõo- Mende s _ 2ggg/2867
.õom.berros 

- 2222
Polf<rtc:
Primeirc¡ Esqucdrcr _ gggg
lìegundc Esquad¡c¡ _ 9444rvotre:þa:

_ Informcções 
- 2600

fladiodifusôo Nccional _ 2130Aeroporro _ g00l/4
TAP - 3991,/3
TAGB - 3004
Àeroflot 

- 3002
A.ir .A.rgelie 

- 3775n
Servíços Municipqji¿o6o".
Ls""_-. Electricidode _ 24ll(dcs 7h ùs l7h)
.A,ssisrglcic à_ rede eléctri cc. _ 2414(das l6h ùs 24h)

îl;r"rîr"' . portido, de ncvioE _

RADIO
EMISSÖES:

. D:: 9 ùs B, dos 12 às lS e dos lZùs 24 h.
NOTICIÁRIOS:

å¿i,_Äi rsmÍn..or7, 20h.

Às l8h 45mln.

CINEMA
HOI! - Às 18h 30min. "fi,t¡1qg ¡¡

"Nu",_reclizoçõo de Jecn Chopoi
com Alc¡in Deion. Simone Signo_
ret, Rencrto Solvätori Ccrtte-¡ine
Ällegret, Poul Grcchet, e Berncrd
Le Coq, m/14 onos. - Às 20h
45min. "Lq¿ge da 

^4ultidöe>, 
xêc-

lizcçõo de John Schlesinger com
Te¡ence Stcrrop, peter Fjnch e
Älc¡n Bctes, m/10 qnos.

ÂM¡.NH,4. - Às 20h 45min. Longe
d,a il4ultidõo", ¡eolizcrçõo de Joh¡
Schlesinger com Terence Stcnnp,
tr''eter Fiqch e Alcrn Bcrtes, m/10
onos.
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CABO VERDE
a caMIr{Ho rDA n{rDEpENrDÊNcIA EcoNot[Ica (¡)

Gontra a espeeulaçao
as cooperatlvas de eonsurno

A crioçõo e o desenvolvimento das cooperotiv os de consumo em Cobo Verde é umo dos monif es-
toções mais evidentes da imoginoção e caþocidode de iniciotìva do povo coboverdiano, þeronte o
necessídode de se defender do sabotogem, do açomborcomento, do especulação desenfreado. Em Þou-
cos meses, mois de umo centeno de cooþerotivos estovom de pé, nos quatro prìnciþois ilhas do Arquì-
pélago. O movimento conhece hoje um certo declínio, sobretudo devido à falta de poder de compro
do população. O Partîdo e ßtodo Þensom relonçor o movimento em moldes mcis eficozes e reolis-
tos. As cooþerotivos constituom hoje uma experiêncìo rico, pelos modificoções culturois gue conse-
guirom introduzir no vido do þovo.

Amílcor
Cobrol

A domlnaçao oolonlal na Gutné
| ...I <Come é que chegámos a esta situação 4a

no""À tútul Claro que em toda a parte no mundo'
qualquer povo d'ominado - eu já vcs disse isso -tem senapre uma tendência permanente 'para x€gar
a domi,natao estrangeira. Issõ é normal. O problema

é se aparðcern ou não nesse meio pessoas capazes de

otganizat a resistÛncia' se aparecem nesse meio pes-

soás capazes, de enocntrar o melhor 'caminho para
desenvolver e!'sa resistência até à vitória.

Os tugas, dominaram-nos na Guiné e Cabo Verde,
e pr,ocuraram, na meclida do possível, garantir a ju.a
segurança Para essa dorninação. Por um' lado, na Gui-
ne, escoltrreram os melhores chefes para os servir, um
ou outro chefe que não servia bem, foi, rnudadto; ou-
ttros foram nom'eados como tal, ûl¡esrno se urão fossem
da famílla dos'chefes. Gente qu,e não tinha chefes,
culuo os balantas, 'arranjaram-lhes chefes, rnesmo
f-endo don¡tra raça. Deixaram muito poucos filhos da
Guiné aprender algurma coisa, criaram os seus meios
de defesã, com a póticia d.e segurança e corn outros tù-
pos de polícia e dè tropa, deram aos portugueses todo
o abus,3 dentro da nossa tetrà,'puseraim os s€us ser-

viços de adiminis,traçãro, 'como ltodos sabem, agindo du-
ro e crirninosamente contra a nossa gente. Eo para nos
distrairenr,, o trabalho forçado nas estradas, lazer
p,J,ntes, nas obras públicas em geral. e quando um le'
vantava a cabeça, tareia, palmatórias, bofetadas, poûl-

ta-pés, calabouço, morte. Pouco a pouco' todo um
sisiema de expionação grande, baseado' no coméreio
do produto da nossa agrioultura na Guihé' foi esfa-
beleìdo 'e desenvolvido pelos tugas, com bastantes
raízes. Claro que uma gra,nde parte da nrossa gente,
quer no'rnato, quer na cidade, integrou-se bem neSse

sistema d,e exploração, e os tugas contaram sobre-
tudo oom os chefes tradicionais e tambérn, em rela-
ção aos centros urbanos, com os chamados assirm-fla-
dq; para garantir a $ua. dominaçã,o.

Se virmos b'emo o verdadeiro contacto do nrosso
pov'o crgm o rtuga na Gulné, era sobretudo através dos
chefes, através dos cipaios e dos assirnilados. A o'u-

tra gente 'estava longe.
Assirnitados, sabem o que é: eram aqueles filhos

da nossa terra que, segundo a lei portuguesa, podiam
ler e escrever, viver à'maneira dos tugas e por isso
r¡esmo m,uitos, dos nossos ca"rnaradas, todics os sâ-
bados arranjavam ,o seu garrafão ds 5 litros, com o
seu bacalìhau, para fazerem a sua boa raça de baca-
lhau com batatas ao d,omingo (esse é um hábito dos
tugas), muita gente começou a aprender a cantar o
fadoo alguns dos camaradas que estão mes,mo aq'ui
sentadose outro5 agarraram-se aos tugas, a imitá-los,
alguns pais exigiam acs fi[ros que falassem só por-
tuguês.

E os tugas c,ontavam csm os seus assimilados
para garantirem o futuro da sua dornlnação, mas to-
rr-aram as suag medidas para não haver muitos as-
similados, porq'ue se toda a gente fosse assirnilaÅa", jã
seria um perigo para eles,. Para eles era preciso que
houvesse urns tantos arsimilados, pouco6, para se po-
derem servir deles. Porque é assim, ss toda a gente
virasse as,sirnilada na Gui,né, seria irnpossível que aI-
guns não se levarrtassem contra os tugas para os pô-
rem fora. De ,maneira qus es'tåbeleceram aquilo que
vocês cornhecem: para ser assimilado era preciso sa-
ber ler e escrever, pa¡'a saber ler e escrever era preciso
ser filho de assimilado. Era preciso provar que $e
tinha bilhete de identidade para ir à escola, mas
para ter bilhete de identidade era preciso provar que
já se fei à escola. Além disso. exigiam, para ser as-
similado, urna vida económica garantida, um nfvel de
vida ee.onômlca garantirdo. Isso era difícil: casa, rnjo-
bília,colcha, aparador, arrnário, rnesa, cadeiras, len-
çóis brancos,, a,trém disso garantia de qure a vida eco-
nó'mica é segura. O que a maioria do povo de P¡rtu-
gal não tem.

Tudo começou durante o Pe-
ríodo do governo de tansição.. O
abastecimento nas ilhas encon-
trava-se, então, nrum caos. O
Partido não tinha ainda estrutu-
ras que permitissem evitar injus-
tiças e atropelos. A administra-
ção portuguesa nunca tiveram
essa preocurpação. E não faltava
quem quisesse tirar lucros da

confusão. Os preços subiamt
os artigos faltavam e cer-
tos comerciantes não hesi-
tavam na chantagem: só ven-
diam determinado Produto de

prime'ra necessid,ade a quem le-
vasse outro que, na maioria dos

casos, não tinha qualquer utilida-
de. Era a lei da selva. E, entre a

espada e a parede, o consumidor
não tinha outro remédio senão

conformar-se às exigências dos

comerciantes menos escru pu'losos.

A,princípio, o susto e o es-

panto im:pediam as pessoas de

reagir. Às vezes, nos bairros, Pu-
nham-se à conversa e havia quem
lembrasse: <Se a gente se juntasse

e formasse uma cooPerativar esta

especulação acabava>. A ideia
era 'apoi'ada por todos. Mas co-
mo um desejo longínquo. Não
se passava do <se>. As pessoas
não estavam habituadas a tomar
iniciativaso por medo, e o seu

destino sempre estivera nas

mãos dos o,utros.
Como é que apareceu a Pri-

meira cooperativa, já ninguém
se lembra bem. Mas não foi por
milagre. Aliás, não surgiu uma
primeira cooperativa, mas várias
cooperativas, quase ao mesmo
¡en'¡po. Em Santiago, Santo An-
tão, Sal e 5. Vicente. Em pouco
tempo, o seu número ultrapassa-
va a centena. Só na ilha de San-
tiago chegou a haver 85 coope-
rativas de consumo.

O MILHO AO PÉ DA E,ASA

Quais foram para as popula-
çóes as vantagens imediatas da
criação de cooperativas de con-
sumo nas suas aldeias? O cama-
rada César, responsável pelo
f u,ncionamento d,a <Cooperativa
Unidade Africanal, de S. Filipe,
nos arredores da Praia, descreve-
-as em patlavras simples:

- Antes de existir o cooþera-
tivo) o gente sof,¡ro falto de mì-
lho. Soíqmos conl o dinheiro no
mão, ondóvomos quilómetros e

quilómetros o þé, e voltóvomos

Þerc caso de mãos vozios! Ago-
ra temos o milho mesmo ao pé
da casa.

Quem diz milho, podia dizer
também arroz ,açucar, sabão. As
cooperativas'abastecem o público
dos géneros de primeira neces-
sidade.

Em Santiago, montes e vales
separam as al'deias entre si. Du-
rante o tempo das chuvas, quan-
do a água escorre pelas ri'ban-

ceiras e transforma os caminhos
em Pântanos ,cada aldeia encon-
tra-se praticamente isolada. Não
existindo ali uma estrutura ca-
paz de garantir o abastecimen-
to das famílias, a escassez e a

fome são inevitáveis. Hojc, essa

estrutura existe: é a cooperativa.
Mas, em breve as cooperati-

vas ultra,passaram e ebjectivo
imediato para q'ue foram cria-
das. Era impossível, aliás que a

sua simples existência não pro-
vocasse modificaçóes nos hábitos
d¿5 rpessoas. E, depois, nas ideias.
M,uita gente pensou: se a uniãcr
nos permitiu resolver o proble-
ma da falta de comid.a, por que
não há-de permitir outras coisasl
Foi assim que os habitantes de

cada aldeia passaram a,iuntar-se
e a fornecer trabalho vo'luntário
para a construção de escolas, re-
paração de estradas e outras
obras de interesse para a colec-
tividade. Em muitos casos, quan-
do se pensou constituir uma coo-
perativa, não havia sequer um
lugar para guardar os produtos:
as pessoas juntaram-se e cons:
truiram um armazém.

APRENDER A DECIDIR

Os sim'p'les factos de as pes-

soas quebrarem o seu isola-
mento e passarem a encon-
trar-seeaconviver,adis-
outir e decidir coisas, cons-
titui uma mudança cultural nas

suas vidas. Até onde pode ir es-

ta mudança ? É dif ícil dizê-lo.
Para a c'amarada que faz parte
da direcção da cooperativa de

Chão de Coqueiro, no interior da
ilha de Santiago, a mudança foi
radical: até à existência da Coo-
perativa, ela era <uma simples
mu,lherl: cozinhava, tratava da

casa e dos filhos, e à noite ouvia
as novidades que o marido tra-
zia do campo. Foi escolhida pa-
ra a conrissão directiva da coope-
rativa, o facto de mostrar a si

própria e aos outros que também
era capaz de pensar e decidir ao
lado dos homens, fez cgm que
passasse a considerar-se uma pes-
soa. Quer dizer: graças à coo-
perativa, recuperou a sua digni-
dade humana.

Os exemplos 'podiam m'u'ltipli-
car-se. Em Chão de Coqueiro, a

escola funciona melhor desde
que aí existe a cooperativa. O
responsável escolar está perfeita-
mente integrado nas necessidades
da aldeia, partici'pa na vida da
çgg,perativa e através deste con-
tacto conse8ue convencer as

pessoas 'de que a escola é neces-
sáriao de que as crianças e mesmo
os adultos, precisam de estudar.
A cooperativa e a escola têm pro-
movido, con j'untamente, activi-
dades culturais. No dia 5 de Ju-
lho, para comemorar a indepen-
dência, realizaram ,um comício

e uma festa, que constituiram
mais um passo para a aproxima-
ção entre as pessoas.

Al'ás, a aldeia de Chão de Co-
queiro não está hoje sozinha.
Num esforço organizativo e de

união, a cooperativa desta aldeia
passou a funcionar em estreita
iigação com a de outras duas al-
dãias vizinhas: Baía e Cancela. O
cooperativismo avança nestas zo-
n as.

O APOIO DO PARTIDO

Foi para coordenar os esforços
das cooperativas e aPoi.á-las téc-
nica e financeiramente que nas-

ceu, no princípio de 'Agosto do

ano passado, estreitamente liga-
da à organização do PAIGC em

Cabo Verdeo a Central de Coo-
perativas

Efectivamente, muitas cooPe-

rativas debatiam-se com dificul-
dades de vária ordem e' Pouco
depo:s de criadas, ameaçavam
morrer. O motivo Princi'Pal era

a falta de poder de com'Pra dos

mora,dores. Noutros casos a fal-
ta de experiência de gestão 

.d-os

sócios ,provocava a ruína. Além
disso, à medida que adquir'am
uma certa dimensãot as cooPe-

rativas precisavam de recorrer
ao crédito. E nenhum dos asso-

c,iados se encontrava em condi-

çöes de avançar com grandes fi-
nanc¡amentos.

Havia também aldeias onde se

Íazia sentir a necessidade de

constituir cooPerativas e que não

conseguiam lá chegar. Ou 'Po'
falta de entendimento entre as

pessoas, ou Por falta de meios,
ou por ignorância.

Por todos estes motivos, era

necessário um organismo centra-
lizador quer sem abafar a inicia-
tiva das massas, a or¡entasse
no sentido da eficácia e a arPo-

iasse de forma a não se Perder.
De início, a Central contava

na sua direcção com elementos
das cooperativas. Hojer tem uma
direcção técnica e política,
formada por militantes do Parti-
do.

O principal da Central consiste
em assegurar o abastecimento
das cooperativas. Não só dos gé-
neros importados, mas também
das ajudas alimentares.
A Central nasceu, por s'ua

vez, dotada de escassos meios
de acção.

Pa,ra ,poder cumprir o seu pa-
pel, conta com a colaboração da
EMPA.Em'presa Pública de Abas-
tecimento, organismo estatal que
tem por fim im'portar géneros
alimenticios de primeira neces-
sidade, assegurar a estabilização
dos preços, dinamizar os canais
de distriburção, comercializar as

(t oÚl6gd ot atwrtl,p.o)
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CUBA

oscombatenteslançaram.sedosaütomóveisegeneralizou-seotiroteio.Soou
oalarmenasquatroesq*oi''usdoMoncarTa.ofatorsupresahaviafracassado,mas
eles continuaram lutandõ e avançaram até o inierior da fortaleza. Era dia 26 de

iuttto á. rgsg' Às 5 horas 15 minutos da maclrugacla' cor'neçava a movimentação

na Ilha de Cuba' os revolucionários àtacvv¿1¡¡ oJquarteis de Moncada e de carlos

Manoel Céspedes.
EraaprimeiraofensivacontraaditaduradeFulgêncioBatista'E'sseactode

rebeldiasignifiocuumepisódionalutaarmadaquehaveriadecontinuar,três
anos mais iarde, na Sieria Maestra. A revoluçio iâ estava próxima. Seria alcan-

çada no dia primeiro¡ de Janeiro de 1959.

Os l6b jovens'cúbanos que participarem do asalto perïenciam.à chamada-ge.
ração do cenienário - cem ánoJdo nascimento ds sscritor e revolucionário José

Mårti. Não se rebelavam apenas contra o espírito do governo nascido do golpe de

estado de Março de 1952. 
-Condenavam 

toctó o sistema social e político que im-

perava em Cuba há 50 anos.
?6 de Ju,Iho cl,e 1953: O quartel de Moncarlra, momentos ¿epoãs do

Nesse movirr\ento estavam en-
volvidos mais de 1500 jovens.
Eram, na maioria, da camada oPe-
rária-estudantil, i¡culindo também
intelectuais, cainponeses e a.lguns
desempregados. Mas aPenas umâ
paquena pa.rcela Pode ParticiPar
na ação de Moncada devido à es-
cassez de armamento.

O quartel de Moncada não foi
escolhido Por ac¿s'o. Era a segun'
dao fortaleza militar mais impor-
tante do país, a mais dist¿nte da
capital da reprlblica, sitt¡,ava-se em
Santiago do Cuba. Isso Permitiria
aos combatentes aPreenderem ar-
ma.s para o rnovimento e fortale-
cerem-se na prnvíncia oriental en-
quanto a luta se esiendia ab resto
do território.

,{o mesmo temPo, seria atacado
o quartel Carlos Manoel CésPedes,
na cidade de BaYamo, com o'obje-
tivo de garantir uma Posiçáo es-
tratégica e a"Iiviar a Pressão que
as forças militares poderiam exer-
cer sobre Santiago de Cuba â,o colr-
tra-atacarem O Pl,ano incluia a
tomada do ciuartel, do Prédio da
polícia e a destruição das Pontes
da estrada pnncipal, nas Proximi-
dades de Bayamo'

De acordo com esse Pla.n'o, Mon-
cada poderia ser o motor de um
levantamento Popular mai5 amPlo,
que conduziria o Povo a lutar,
unido, por um ProSlama revolu-

, cionárib. Mas a situação tornou,-ss
diflci plara os combatent€s. .A' su-
perÍoridade númerica - era.rnma\s
de mil soldados - e de armamen:\
to constituiram um factor decisivo \

em favor dos defensores do regime
de Batista.

Muita,s deficiências imPediram o
süc€sso do assalto. Parte do grupo
principal. comandado por Fidel
Castrp, þerdeu-se na entrada da
cidade e faltou no momento do

Fidel e seus dcomPûnhqntes fo-
rcrm presos qo c¡rrcrnhecer do dio
p¡imeiro de l\gosto. Surpreendidos
por umcr pcrtruthcr do exército, en-
gucrrio dormics¡r. Mas a repressäo

iá se hcrvicr inicic¡do crntes' logo
âepois do crtqque, qucrrdo conrÈ-

çcrctm o opcrrecer ccdúveres de jo-
vens nos cnredores dc Bcrycurio.

Quc¡ndo Bc¡tista e o seu Estcrdo
Moior souberc[n que o núme¡o de
bcrixcrs enbe os soldcrdos hcrrio sido
muito maior do que entre os revo-
lucionórios, lizercrr uma reuniáo
de urgêncic. Decidircurr que (ercr

umc ve¡gtonhc e desonrc¡ Bcrg o

e:tército ter tido um número t¡ês
vezeg mq¡'or de nortos e feridos
durqate o combc¡ie". E foi dcdcr o
ordem pcncr os dsscrssinc¡tos: "É pre-
d¡bo matcfr dez prisioneiros pcrrc
cc¡dc soldqdo mortor.

O médio M&io Munoz foi o Pri-
meiro crsscrssinado. Levou um t¡ro
ncs costcfs qucrndo erd levcdo, vcs-

tiJo .com sua bcrt<¡ de trcibolho' do

Ha 2I anos

O ataque ao quqrtel de Mor
inielo õa luta pela t¡bertaça(

Hospitcrl Civil, recém invadido pe-

los soldc¡dos, Pcra o ctuo¡tel de
Moncoda. O último loi Mcncos Mo¡-
ti, detido em SiboneY no dia 30 de
Iulho. Mofto quando ccrrninhcrva
por umo estrcrdcr' com os broços le-
vcntqdos, escoltc¡do por soldcdos.
Tcrrbém pelcrs costos.

Ã imprenscr olicicl e o PróPrio
governo quiserom Preporcr a Po-
puicrçåo pcßa que qce'itasse, trcÛl-
guilcûnente. o bcrrL,o de songue
efectuqdo ielo exército. Nöo tive'
rcrn escrúpulos em cai¡ em con-
trodições: enqucrnto um coronel fc'
lcrvo em 33 rrortos, Bcrtisto qnun'
cicrvc que eram 32 e iomcris noti-
cicrvcrn mcris de 80. DePois de dez
dios, o número fincrl de c¡tcccrntes
mohos: E29Apencrs cinco feridos.

As provcs do mqsscrc¡e forcrm
muitas. Fotos mostrcrvc¡rr revolucio-
núriqs mortos o titos' com os ros'
tos desfigurc¡dos Por coronhc¡das de
fuzis. Nõo tinhcrn um írnico lu¡o de
balc¡ n'gs roupcs que vestiam. O

Fidel"Castro dirigìnd o-se oo povo cuba'no

r:róo¡io Fidel, du¡crnte o juízo o

ä crto"ort o regime sócio-elonómico
que foi submeiido mois tcrde, des-
mcrscotou os qssc¡ssinos de Botisto
com umcf pergunto que ficou sem

resposta: oCorno podem explicar-me
cr fcibulosa proporçõo de 16 mortos
porq um ferido?o

O julgcmento dos PorticiPcrntes
de Moncodo começou no dio 21 de

Setembro. O T¡ibunc¡l de Urgêncio
de Scrntiagfo de Cuba hcrvia sido
encorregodo dq ccruscr 37 de 1953.

Os acusodos ercrn mcis de umo
centencr, j& que junito oos combcr-
tentes presos forom incluídos vó-
rios susPeitos e lfderes pqllticos do
oposição. Fidel ossumiu c sucr pró-
p¡ia defqsc¡ e expressou-se percnte
o Tribunql:

- Senhor iuiz, nem os Pcrrtidos
pollticos, nem os pollticos, tiverø¡
pmticipcçõo nesse movi¡nento. Não
tinhcmr conhecimento. Scbemos

muito bem como pensc¡n e cômo

dclucrm os polftilos, nõo iml¡ortc de

sue pcntidos seicm, inifusive o Or'
todoxo, c quê estou filicrdo e co
qucl pertence ,<¡ mcioric¡ dos que
me segui¡c¡r¡r. Por isso não infor-
mqmosn,enhum polltico dos nossos
propósitos, e de rrenhum solicitct-
mos ou obtivemos coopercçõo em
sentido clgum. Nóo tenho o inte-
resse de fczer pollticcr nesse iulgcr'
mento e (IÞencfs me ldnir¡tc o propó-
sito inquebrc¡¡rtóvel de que Êe co-
nheça c¡ verd,ale.

Fidel continuou em Soniicgo, in-
comunicdvel, espercndo o Prosse-
guimento d.o lulEcrmento. Serio jul-
godo r1o mês de Ootubro, num Pe-
queno qucrrto do HosPitoi Sc¡tur-
nino Lcno, ¡odec¡do por policicis.
Com um oud.itório.de baionetas e

metrc¡lhalo¡os pronunciou o discur-
so o.A, Históric me cibsolve¡(n, Que
constitui um dos documentos pollti-
cos mois importontes dc¡ histório
cubanc.

Nc¡ suo autodefescr Fidel denun-
ciou cr violaçõo dos normas legais

ataque. Esse sub-gtupo era dirigi-
do por Pedro Trigo e levava as

melhores armas' Como desconhe-

cia a cidade, seguiu, Por engano'

o automóvel do5 integrantes - 
de

,rttt *"uPo da universidade que ha-

via ãesistido de Participâr e re-

"."atuu" 
a Havanã. APercebendo-

]sè de seu erro, Trig:o e seus com-
pJorrei"os voltaram Para a cidade'
ãonseeruindo chegar ao quartel de

Moncãda, quando ¡''idel dava or-
ãem de retìrada, ao comPreender
que a situação era insustentável.

I2I HOMENS
EM 26 AUTOMÓVEIS.
DESTINO: QUARTEL

DE MONCADA

Da Granja Sibonei Partiram 26

automÓveis com desti¡o a, Mon-
cada. Os levolucionários estavam
divididos em trê" grupos Para Pôr
em prá,tica o Plaño de açáo- Vinte e

rlro ño-uos, õoma^ndados ¡ior AbeI
Santamaria, ocupariarn o Hospi-
tal Civil Saturnino Lara que co-
büû o lado oeste do quartel' No

e crtocou o regime sócio-económico
existente em Cubo. ¿O quortel
/vloncc¡dct converteu-se num centro
de tortu¡c¡ e morte e uns homens in-
dignos converterc¡m o u¡iforme mi-
litcr em crventcis de ca¡rrrceiros"'

F,idel Costro, foi, condenado a 15

onos de prisão e trcnrsferido poro
cr penitencióricr dc¡ Ilhc de Pinos'
.Apcrrentemente. Bc¡tisto hcrvic gø-

nho umç1 baic¡lhcr. Mos de um ex-
tremo o oubo dc¡ Ilha de Cubo
eram onalisødos os fctos conheci-
dos clondestincsnente. Jó nõo ercr

segredo que "el hombre fuerte' do
impericlismo noltecmedccmo e seu

exèrcito mercen&io estcrvcrn olccr-

iodos pelo novo método de lutct-

Começcrvcr c surgir c consciên-
cic¡ revolucion&ric¡ nos mossos. No
presídio, os combcrtentes de Mon-
áada c 

'crrrcdurecercrn seus plcrnos

de luto e fundcr.n" o Movimento
Revoluqronório 26 de Juiho. Ã
Sie.rrcr Mc¡.estrd em cfrmos jd não
estcrvc täo distcnte'

fltn
i

-b!"-'F1:'t

Ordern de Baptlsta:
"ltatar úen prisionei¡os por eada soldado morto"

I
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26 DE JULHC

Reeordaçoes do ernbalxado!:
Unf menino lrrortg na rtra,
as fotos nos iornais

e urn d,os pøtràotøs assa)ssi,nø,d,o pelas trcpøs do ilitad,or Bøptista,

O noticiário dos jornais
sobre o assalto ao quartel de
luloncada pode não despertar
grande interesse n'uma crian-
ça. Mas o que ela nunca mais
esquece, com toda a certeza,
é o foto de um outro meni-
no, el nino Colo, morto no
meio da rua, metralhado pe-
los soldados de Batista. E é
justamente essa a principal
recordação que o actual em-
baixador de Cuba na Guiné-
-Bissau, Afonso Morales, Pl-
nr, com oito anos na época,
tem do dia 26 de J,ulho de
r 953.

Lembra-se pouco desse dia.
Os jornais e rev¡stas com 'no-
tíci4s sobre o assalto e as

fotos dc quartel, dos mortos,
foram apreendidos aos ven-
dedores pela ,polícia do dita-
dor que impôs severa cen-
sura sobre a lmprensa. Mon-
cada era uma palavra proi-
bida.

- O <<nino Colo>> morreu
de madrugodo, logo deþois
do ossolto. Hovîo soído de
casa Þars comÞrar põo. Os
soldodos, de |onge, num ji-
pe, suspe¡ta rom do embru-
lho que carregova deboixo
do broço, oþertado contro o

þeito. 'Atiraram sem fozer
perguntos. Crianço ou odul-
to, nõo hovio diferença.

Cuba ìnteira, sern notícias
da lmprensa, passou a infor-
mar-se dos detalhes do ata-
que, da 'repressão policial,
apenas através de comentá-
rios, de boatos. O assassinato
dos revolucionários, o poste-
rior ju,lgamento dos gue re-
sistiram às torturas e não fo-
ram mortos - inclusivé Fi-
del e Raul Castro
sunto para ser falado em voz
baixa nas rúas, nos caf'és.

A família de Morales sa-
bia um pouco mais sobre os
acontecimentos. O irmão, da

Juventude do Partido Comu-
nista, encarregava-se de pas-
sar as informações a que ti-
nha acesso. lsso, até ser obri-
gado a entrar na clandestini-
dade, com o aumento da re-
pressão por toda a ilha.

Morales só conheceu com
o tempo a verdadeira histó-
r,a de Moncada e a im,portân-
cia política do assalto. <Fol
o início do luto pelo nosso
segu ndo i ndependêncio. Des-
so vez toto/. Dos 265 otocan-
tes do quartel, mois de 80
forom ossossinados depois de
presos. Duro,nte o atoque ha-
via morrido só oito. Como
os boixas entre os soldodos
forom grondes - f9 mortos
e 25 feridos - ç çqmqnls¡-
te do exército, generol To-

bernilha, monðou liquidar
dez revolucionór.ios Þora ca-
do soldodo mortor>.

Nos dias que se segui-
rarn ao assalto, Cuba conhe-
ceu uma das maiores fases
de terror e repressão de to-
da a sua história. <Os nos-
sos feridos forom retirodos
dos ltospitais e cssoss:nocios.
Os codóveres dos que hoviam
escoþodo e se refugiodo nos
montonhos, oÞoreciom, em
gruÞos) nos ,mrgens de es-
trodos, em proios desertas,
dentro de poços. No final. os
revolucio,nórios tinhom mals
de 80 mortos, guose nenhu¡i't
f erid o>>.

Por tudo isso, ,pelos heróis
assassinados, pelo significado
político do assalto, dia 26 é
f esta na.cional em Cuba.
Aqui em Bissauo ,para come-
morar, a Embaixada organi-
zou uma série de competi-
ções desportivas entre fun-
cionários soviéticos, çubanos
e da República Democrática
Alemã. Tamb,ém foi montada
uma exposição de fotos da
época - do quartel, do as-
salto, dos revolucionários -que está aberta até hoje à

noite, na séde da União Na-
cional dos Trabalhadores da
Guiné-Bissau, na Rua Do-
mingos Ramos, número sete.

cada:
de üuba

segundo grupo, cineo homens, ao
mando de Raul Castro, t'oma,riam
o Palácio da Justiça localizado
ao sul d.o quartel. F{idel Castro
dirigia os 95 revolucionários en-
carregados do assalto a Moncada.

Todos vestiam uniformes miilta-
res. iguais ao do exército de Ba-
tista. Haviam conseguido através
de um soldado que trabalhav¿
corno enfermeiro no Hospital Mili-
tar(de colúmbia e acaboù por pâr-
ticipar no assalto. As armas lra-
viam sid'o compradas em lojas da
capital: espinganias automáticas
de cinco cartuchos, calibre 12; ri-
fles semi-automáticos, calibre 22.
Obtiveram também uma metralha-
dora a Browining 45, uma carabi-
na M-1, rifles Winchester, calibre
44 e algumas pistolas.

\ IJm menifesto pofltico redigido
þ za oe Julho por Raul Gomes
Çarcia, que sintetizava o progra-
/ra de Moncada, foi distribuido na
hora do ataque para políticos e
jornalistas Começava com as se-
guintes pálavras: <Nø þørgonnq,
d,os homens de Cuba estú, o tri-
utúo ilta, Reuolue,ã,a Cubanø. A Re-
rsol,uçã,o d,e Cés,ped.es, d.e Agramon-
te) d,e Ma¿eo e Ma,rtò, d,e Mel.Iø e
ile Guitera,s, il,e Trejo e ile Ch,u-
bds, ø vetTd,adnira Reuoluçã.o que
øind,q nã,o tertni'nou. Pelø dÅgni-
d"øile e o decoro d,os homems ile
Cuba, a Reooluçã,o triunfø¡ú;>.

Ainda pela madrugada, antes de
p,artir para o quartel, logo depois
da distribuiaãb das armas e dos
uniformes, F idel Castro fez um
rápido dÍscurso para os révolucio-
nári0s. <<Cotnpo,nheiros: Poilerõ,o
uencer ilentro ile utnøs honús, ou
serem penciilos. lt[a"s; ¿Ie to¿lns øs
maneiMs, oupatn bem, comp'unhei^-
ros, d,e todas øs nnaneirøs este
rnooirytent o ttriunf o,ró,. S e uen csr øm
an+alltã. corneguir-"e-dt ma,i6 rút-
pt'd,o o que o,spirou Marti. Se ocar-
rer o conlrá,rio, o gesto serpirú d,e
enemryïo, a.o poþo ile Cuba e ,ileSp
próprio pouo so.irõ,o outnøs iaoens
disposúos ø rnorrer por Cuba, ø
tomar a band,ei,ra e seguir em.
frente. O povo tltts gøra,ntird no
Oriente e em toiltu a IlIt¡ø. Jotsens
iÌo Centenó,ri,o cl,o Apóstol,o, covno
enù 68 e qn, 95, øqui, ns Orùente,
dflnlos o pri,m,ei,ro gri,to de IJi.bør-
daitre ou Morte_ Vooês jti; conhe-
cen¡ g objèctútso'clo pla,no, ser¿ du-
tsida øLgumta é perigoso, e todp

.øquel,e que sa,i,r esta, noite cami,go
d,aqwi, d,øoe føzê-lo por sua, øbæ-
lat'a, Dtntø¿|,e. Adnã^ø estãn a, term
Pa parø ilecidir. De tbd,os os rno-
ilns, ølguns terãa qu,e fi,cør por
laltø de qtmas. Os'que estão d,e-
tertnimød,os ø ùr, îtêem .Lttlt p:a,ss6

d, frente. O pla,no é nd,,o ntalq;r. ct
mãa ser por úIti,ma nec:essiiÃad,e:>.

O QUARTEL JÁ NÃO PODE
SER TOMADO. FIDEL DÁ
ORDEM DE RETIRADA

Fídel chegou ao quartel com o
primeirl sub-gruþo de 45 homens.
Atrós vinho o.outro, comcndodo Þor
Renato Guitart que forçou o Þorto
número três sern nenhumo dîficut_
dode. Ao Þenetrcr no fortolezo, Fi-
del teve problemos. Injcia!mente com
um soldodo que desconfiou doqueles
homens vestidos de militores, e fez
m-ençõo de socor o revólver. Foi otin-
gido. O olorme tocovo em ll¡oncodo.

.Renoto Guitart e os seus comÞo_
nheiros tentavom tomor o sola do
r-ódio, mos ossim gue a locolizarom,
forom rechoçados, desênvo/vendo-sÁ
umo .esistéL1uio similar no barbeorio
rio quortel. Jesus Montané, peþe Soo_rez e Romíro Valdþs conseguiram
Þenetrar em um dos olojamentos e
prenderom 50 soldodos. Fidel encor-
regou Fernondo Chenord de tronsmi_
tir oos comôotentes do patócío da
lustiço e do Hssþitol Civil o ordem
de retirodo. Este, no efltonto, coìu
mortolmente ferido duronte o tro-
jecto e a mensogem não chegou o
Raul Costro nem o Abel Santomorio.

Alguns revolucionórios tentoram
recuÞeror os automóveis com o ideio
de regressor o Ciboney. Fídel, pen-
sondo rnos lromens que combdtiom
em Boyomo, decidiu que o gruþo ir¡o
poro El Caney, com o objectivo de
otocat o Þequeno quartel do exército
Þaro tomor ormos. /l4os o desconlre-
cimento do capitøl Orientol teye no-
vomente um ÞoÞel negotivo. o mo-
toristo do Þûmeiro corro Þerdeu-se
no estrada. Outros atocontes de
Mancada decidírom /ivro¡-se dos seus
uniformes militares. Em trojes ciuis,
encominhorom-se Þoro o centro do
cidode. Por(m, Þoucos concretizorom
o seø ropósito. é reþressõo nõo se
fez esperor.

O gruþo comondodo þor Roul Cos-
tro, que deverio tomar o Polócio de

fustiço, cumpriu seus objectivos. Ele
e cìnco combotentes entrarom no
edifício e oprisionorom o soldodo que
obriu o Þotto. Penetroram ropidomen-
te Þelo interior do prédio e caÞtu-
rorom outtos seis sofdodos, ,"espon-
sdveis pelo segurcnça. Em seguido,

ocuþotom posições na þorte dlto do

Polócio þoro começor o obrir fogo

sobre o fortolezo. No meio do com'

bote copturorom cinco policios que

chegorom ao locol desconhecendo que

este estovo em Poder dos forços re-

volucionórios. Ao þerceber gue o

combate em Moncodo hovio cessado'

Roul Costro deu ordens de retirado'
' A ocuÞoçõo do Hospitcl þor Abel

Sorrtomorio e 2l combatentes consu-

¡nou-se roþidomente: hovio oPenos

um guordo no þotto þr¡nciÞol' Os

revolucionórios ovonçoram imedioto-

mente Þoro o fundo do hosPìtol' cu-

jos jonelos davom Poro lÃoncoCa' e

opoiaram o ocçõo do gruPo de Fidel

Costro. Como tombém nõ'o receberom

o ordem e retirado, seguirom comba'

tendo. Ao term\nar o tiroteio em

Moncodo, o exército concenirou o

suo represólio sobre o hospitol' E os

revolucionóríos ¡esistirom oté ôs 7

horos.

Os so/dodos, no entonto, demoro-

rom umo horo þora þenetrcrem nds

insto/qções do Saturnino Laro. Só

um otoc@nte estovo ferido, sem gro-

vidode, portonto, todo o grupo yes-

tiu roupos de enfermeiros e Þermll-
neceu no solo do hosþit6l. Quando o

exército chegou pelos B horos, foi
descobrindo os revolucionó¡ios þot
dønúncia de homens que se hcviom

refugiodo no hospîtol dutonte o com-

bote.

A otuque o Moncodo havio termi-
nodo. Oito revolucionórios îorom
mortos em combate e olguns feridos.
Por sua vez, o exército de Sotist¿,

tinho sofrido 44 baixos:18 mortos
em Santiogo de Cubo, um em Boxyo-
mo, 25 fe¡idos.
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ANO I DE ORGANTZAçAO

EDUCAÇAO

Enslno
A IÍOYA ESTRUTUNA
IX' SISTEIIA ITACIOI|AL

aat

Þoîo o homem ogir, hoje elo oge.
Antigamente sonhovo demasiodo, ho-
je .elo conhece bem todos os reoli-
dodes þorque o intimidode é muito
maior.

/l4os se o omor mudou, foi em furr-
çõo dos Þessoos que mudarom. E o
lromem só mudou porque o mulher
mudou tombém.

NA^4ORO DE HOIE - O nomo-
ro entre os odolescentes dos centros
urbanos tem evoluido oos poucos.

Quando o filho moro com os pois;
entende-se bem com eles e é normol
gue e/es o queìrom ver <tbem enco-
minhodo>>, e elo em geral, quer mes'
mo nomoror, noivor e cosor.

Se moro sózinha, tern gue Prestor
contos o si mesmo. As suos respon-
sobilidodes oumentom e também o suo

exi9êncio no escolho. O gue existe
actuolmente é uma gronde inseguron'
ço þor parte doqueles gue educom.
/rluitqs vezes os þo¡s não soôem

exoctomeflte o que devem þermìtir
ou Þro¡biî.

O odolescente é bostonte inseguro,
âs vezes ostento umo otitude de au'
toconfionço e @utosuficiêncio que não

repres,ento o suo reolidade ínterio¡.
Ele no fundo oPrecio setltir gue é

conduzido.e resþeito a autoridode na
quol reconhece estobilidode, firmezo
e ¡nseguranço. Os pois ou educodores
frocos, que Permitem tudo, nõo Pos'
siôi/itom o identifrcoção do iovem
corn eres, doî tonto desocerto e in-

comÞreensão øos reloções entr'e odul'

tos e Jovens.

/Vlos soÞemos tombém claramente
gue os Pois e educodores fortes, não

sõo os gue uso¡n e violêncio ou o

forço físico poro dominor os filhos.

As otitudes firmes, o seguronço no

exome dos þroblemas, o não dtto no

horo ce¡to e, þr¡tnciÞalmente o omor

gue deve anvolver todos os otitudes

que emanam dos Pois e educadotes,

constituem o suo força e outoridode.

CONTOS E LENDAS
DA NOSSA TERR A

os HoltEttË
IDE PEIDNA

Isto passou-se há murtos s mui-
tos a¡os. Ao coJxtrúrio do habitual,
os hcbita¡tes de uma ta.banca pe-
querriDa, do leste, passavam pelo
povo menos hospitaleire da nossa
terra. O vlajante que tivesse a
infe,licidade de chegar a essa ta-
banca de noi1e, estaria certo
que dormirla ao ar livre e de es-
tômago vazia mas, se chegasse du-
raJrte o dia, aconteceFlhe-ia exac-
tamente !a rr\esrno coisa.

No entanto; nesta tabanca rei-
na.l¡a a abu-Ddância e, em vez de
distribuirem o que thlla.rr a ma.is
aos viajan¿es de passcgem, prefe-
riam tudo dar ao5 animais de casa

Uma tarde, estes homens se-
coraçáo viram chegar à sua bela
tabaJxca, segUido de uma nuvem
moscas verdes, um jovem a.ndra-
joso, coberto de grandes chagas da
cabeç:a aôs pés. Ele t¡azia na mão
esquerda a lata das esmolas e na
direita um ramo de árvore para
sacudir as moscas. Toda a gente
que passava por ele tinha que ta-
Þar o nariz, devida a um o'dor de
c&dáver em decomposiçáo.

Este jovem paupérrimo ia de
casa em casa pedindo uma cqneca
de água, um pouco de arroz e tam-
bém se fosse possfvel um teto para
Pas"gAr a noite mas, em todas as
casas as pessoas troçqvam dele e

negavam-se a dar-lhe qualquer
ajude.

Em tod,¿s, excepto numa, a úIti-
ma casa da tabanca. Aí, um ho-
mem e a sua mulher 'oferþcerem-
-lhe hospitalidade. Ajudada pela
sua filha mais velha, a mulher la-
\¡ou com cuidado tbdag as chagas
do pobre jovern s depois de lhe
oferecerem uma, boa refeição, de-
ram-lhe também um quarto para
dormir.

Mas, contra tudg o que se es-
perava, o visitante não queria pas-
sar a noite na tabanca, e ma.i"s sur-
preendente ainda foi o pedido que

ele fez a família quando se este-
va a despedir deles:

- Eu vou-me embora, dizia ele,
mas peço-vos que deixem esta ta-
banca com todos 'os vossos bens
este noite, antes que o galo cante.
Obrigalo camaradas!

A família correu a avisar todos
05 s€us pârentes mas, nenhum de-
les.quis abandonar a tabanca. Eles
tiveram que partix sós e leva¡ todo
a sua farníua e todos os seus bens.

No dia seguinte, logo que o sol
levantou, todos os habita,ntes da
tabanca estavam transformados
em pedra, e um silêncio fúnebre
envolvia todas as redondezas.

Os homens grandes da Dossa

terr6 sabem que estâ história é

verdadeirq, que esta taba,nca exis-
te ainda alg'ures no leste da nossa
terra mas, apesar que de muito
lerem viaJado, nenhum deles a co-

nheceu no tempo da abu:rdânci:¿
ou no ternpo dos homens dÊ Pe-
dra...

<Seja guot for o sua f orma, o luto exige o mobilizoção
e o organizoçõo do gronde moiorìo da populaçõo, o unidod'e
þolít:ìca e morql dos diyersøs cotegor¡os soc¡o¡s, o tiqui<)o-
ção þîogressiva dos vestígios da mentolidode tribal e feudo!,
da r,ejeição dos regras e dos tobus soclois e religiosos incom-
þotiveìs com o corócter rac¡onol e ,nacional do movîmento
libertodor, e muitos outros modificoções profu,ndos no vìda
dos 'populações>.

AM1LCAR CABRAL

Forrnagao de prolessores
ErxrcAçAo SEXUAL

pAGtNA SEMANAT DO COMTSSARIADO DE ESTADO DA EDUCAçÃO E CUTTURA

)

I

O Conse'lho dos Comissários
de Estado reunido ,no passado

dia 21, aprovou em linhas gerais
a proposta de tronsforynoção do
esttuturo do sisterno noc¡on'Jl do
ensjno) apresentada pelo Cama-
rada Mário Cabral, Comissário
de Estado da Educação Nacional
e rCu,ltura e que começará a ser
aplicado no ano lectivo de 19761

177 ficando concluída a sua exe-
cução no ano 'lectivo de l98l/82.

A inovação do sistema nac¡onal
do ensino, inclui a nome.nclatura
a aplicar nos diferentes níveis do
ensino e estabelece,as condições
a obedecer na selecção dos can-
d:datos'para esca,lões superiores
do ensino, o estabelecimento dum
calendárìo de trans¡ção do actua'l
sistema para o novo e ainda da
,PreParação dos novos Programas
de ensino e dos 'professores.

Não obstante o acordo prévio
do Conselho dos Comissá'rios e

na intenção de ,levar ao conh.eci-
mento público os objectivos a
atingir, o Comissariado de Esta-

do da Ed,uèação ,Naciona,l e Cul-
tura, va¡ publicar uma 'série de
artigos nesta página e conceder
entrevistas,na nossa Radiodifu-
são, com a finatlidade de provo-
car 'um debate nacional à volla
do problema da educação em ge-
ral e do ensino em particular.

A educação não é só um tra-
balho do Comissariado da Edu-
cação, o educaçõo nc .nosso ter-
ra é um trobolho de. todo o nos-
so Povo, por isso, nós agradece-
mos que todos os cidadãos,
conscientes da importância que
o desenvolvimento e a democra-
tizaçáo da educação na nossa
terra tem ,pâra o rprogresso e fe-
licidade de todo o .nosso rpovo,
pafticipem neste debate com
ideias, sugestöes, críticas e nos
escrevam Para:

Conselho Técnico Docente
Comissariado de Estado

da Educação Naciona,l ,e Cu,ltura
C.P. 353 - Bissau

O tema nomoro e þor extensão a
educaçõo sexuo/ dos nossos jovens,
é þorticulormente difícil de ser obor-
dodo e rcquer muito se¡iedode e
¡nuito sensióilidode por porte dos
orientodores.

lllos não é por ser um ossunto de-
licodo que os Þois e educodores se
devem olienor do questão. Nðo gue-
rer Þensar no dssunto, nõo voi fo-
zer com que ele deixe de existir e
de um modo codo vez mois urgente
e dramático.

Umo oútude honesto, firme, sem
folsos morolismos é o que o odoles-
cente espera dos msis ve/hos.

Pensomos que nõo hó gronde dife-
rfi1ço entre o nomoro de ontem e
o d.e hoje.

O que þorece þreocuþor os odul-
tos, nõo é propriomente o nomoro
ern si, mos um desregromento maior
de otitudes gue se observom entre os
jovens. É. verdode gue os geroções
mois velhos semþre fizerom restrições
oo comÞortamento das geroções mois
noyos. Os mois ve/hos, nss suos ¡.es-
Þectivos ép6cos, criticorom semÞre
os mois jovens. Â4os não podemos dei-
xor de reconhecer que os padrões de
comþortomento odoptados Þor grcnde
número de jovens hoje, estó o Þet-
turbot bostonte o mundo odulto.

/q DES/N/B/çÃO ACTUAL 
- Esro-

mos certos que o nomoro é noturol
eí1t¡e os jovens e dté soô certos os-
Þectos, recomendóvel. Em gerol. os
rcþazes tornam-se mojs ordeiros e
disciplinodos quondo têm o nomoro_
do Þetto e os roþorigos em geral
tombêm melhorom os seus poirões
de conduto quondo os nomorodos são
seus componhei¡os de escolo ou de
outros octividodes.

Não consideromos lro entonto, que
se deyom ot¡ibuir o nemoro esses ti_
þos de comportomenta gue vêm sendo
c¡iticados.

C.ettomente, ogoìo as jovens sõo
menos inibidos e Þermitem-se o cer-
tos otitudes que seriom considerodos
esclrr.'rdolosos hó 15 ou 20 onos. Nõo
se troto porêm, de nenhumo formo
de nomoro. Na reolidode, instituírom-
-se o/guns hóbitos modernos que nõo
devem ser censu¡odos. Hoje, quot-
quer roþorigo ou toÞoz beiþ com o
moisr desembaroço, indiscrìminodo-
mente, todos os seus omigos, sem
gue isso signifique gue e/es tønham
um inte¡esse esþeciol Þor este ou þor
aquelo. lvlos não se deve confundir
o gue estd no modo com os princípios
morc¡s.

Alguns tipos de conduto excessivo-
mente /iyres, certos tipos de comÞor-
tomento scxual impróprios e incon-
venierrtes em público, não þodem ser
relutodos de nomoro, e nem devem
ser tolerodos pelos pois e educodores.

hlos o grande reivindicação dos jo-
verrs, åoje em dio, é o necessidode
de se conhecerem melhor.

Conve¡sondo, os pessoo entendem-
-se ¡nelåo¡, ficam mois ¡icos. Antes,

mulher PreParovo uma situdção

A ttllaxlmo Gorklrt lança
a alfabetizaçao €m Go

I

Deslocou-se a Có, sector de Bu-
la, trma equipa consutufda por dols
coordenadores de alfabetizaçã¡ e
¡¡ûi educador sanitário que, Ju¡t¿-
mente com os camaradas da Es'
cola de Superação de Professores,
Máximo Gorki abordou algumas
guestões referi:ntes ao trãbaJho
Já iniciado pelas brigada5 de alfa-
betizadores.

Oom efelto, a direcçåo do Inter-
nato, após reuniåo com todos o,s
pnofessores-estagiários. d e c id I u
crlar as ¡eferidas brigadas que
iriam lanç.ar a alfabetização no
seio da população da secçãri de Có.

Foram abertos quatro círculog
de cultura em que se insgrevera¡n
nã,o só elementos da populaçãe lo-
cal mas também membros dos Co-
mités de îabancâ. Estes cf¡culos
sóo,,assistidos pelos camaradas da

lBståola Máximo Gorki, sob orien-
tação de um dos prcfessores

Contudo, alguns destes camara-
das ausentar-se-ão de Có no pe-
ríodo d,as férias, pelo que será ne-
cessário formar alfabetizadores lo-
cais, para garantir a contiuuidad,e
do trabalho em curso.

Dura¡te a sua estadia, a equipa.
participou numa reuniáo P.romo-
vida pela Escota e que co:rtou com
a presença do Camarada .{lbino
M*gq, Presidente do Comité de

Estado da Secçóo e DePutado da
dossa Assembleia Nacional PoPu-

lar. Nesta reunião foram focadas
a importância e a necessidade da
Alfabetiaaçáo e da Educaçáo Sa-

nitária na etapa actual da Recons-
truçáo Nacional, tendþ igualmente
sido prestadas informações sobre
as actividadeg do DePartamento
cle Alfabetizaçáo e do Serviço Na-

cion¿l de Educaçã.o Sanitá,rÍa bem
como esclarecimentos s,obre'ques-
tões levantadas pelos presentes
que iacidiram particularmente Do
ca¡rrpo da educaçã,6 saniüiria.

Integrou-se al¡rda no programa
de actividades levadas a cabo pelo
Internato que consistiram num
trabalho voluntá,rio e num comÍ-
cio dedicado ao 1.o Anlversáriio da
fndependência da República irmã.
de Cabo Ve¡rle. Este comfclo foi
presidido pelo Camarada Albino
Ma¡¡¡or

Por fim, vlsitou-se a tabanca da
Cassinate cuja populaçáo havia
construfdo uma barraca para-o
funcÍona¡nento de um cfrculo de
cultura.

Nq seu regtesso, a equipa apre-
sen.tou à Comissão de Coordenação
de Alfobetizaçã"o os resultados da
sua vlagem tendo ficado assente
a deslocação de um dos seus mem-
bros a Có, aonde dt¡rante uma se-

mana dirig'irá, um estági,o de for-
mação.

.4' Alfabetização e a Educação
Sa¡it6"ria são pois mais duas acti-
vidades que se vêm ju:rtar a mui-
tas outras desenvolvid¿s pelos ea-

maradas da Escola de superaç'ão
de Professores, MÂXIMO GORI{I
que aliam o Estudo ao Traba.lho
Prudutivo, iûtervindo activamente,
e em coordenaçáo com os respon-

sáveis locais, na vida. politica, eco-
nómica, Social e cultural da secçéo
de Có. Promovendo sessões qe es-

clarecimento, trabalhos volulxtå-
rios e manifest¿ções cultura,isr. Sáo

igualmente og ca¡naradas da Es-
cola, os responsáveis Pelo Comité
da J.A.A.C. de Có. o
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A AFRICA E C MUNDO
lOO PAISES I{AO'ALST{TTAIDOS
EMOvrr[ENTOS rDE LTBERTAçAO
!{A CIA IDE COIOUBO

Gentrais
nrrcleares ,

pãra o Btasil
BONA - Foi assinc¡do um

.,åäo't"o" c sociedade da
;ï;- oKraftwerkunion) e crs

ä-ti¿"ã"" brcsiieiras' PTÍ

r+""+:ç Î:iå"åi;,rrt'.
.*"" iå"*tttzoçõo do controto

i"'*"f 'ä1:*"*"1Ë'."1;' j'3

ã.'Jr-n,-o". Previc- <¡ .entregc
ã"t*'tt. 15 cmos, de oito cen-

t ã, ttn"leores, cssim como c

""ì."""ao no solo brosileiro
ã" n.ioiå" instolcrçóes imPortcÚr-

tes.-'ä' 
-ona*tt deste <rcordo

"r.""o-t" c¡ mc¡is de dez biliöes

ã. ¿¿t*""' O ccordo- foi crssr-

il¿ä-ãê" 
'."'cncs 

dePois dcr

oa"inotal.to entre cf Ílesmcf so-

"rÌ"ääå" 
¿" n'r'¡' " 

o lräo de

ü* 
"ã"atcrao 

sob¡e cr constru-

;ã; ã; duas centrais nucle@es'

i"io ¡r.mctntrc Federc¡l'

COLOMBO - Mais de 100 Pcúses

e movimentos de iibertcrçõo pcrti-
cipcnão ncr quinl<r conferência dos
chefes de Estado e de governo dos
pclses näo-crlinhados. Todos os

Ëonvites cros pcdsed, membros ccti-
vos do movimento, cros Pcdses ob-
servcdores crssim como cros reple-
sentcrrtes dos movimentos de lilcer-

tacôo com estotuto de observado-
t"Ã- iá forcsn crvisqdos. Foi o que

declc¡rou em Colombo Lcrkshmcm'

Jcryokodi, misistro crdjunto dos Ne-

oócios Estrcrngeiros." Expondo os critérios cr pcrtir dos

quc¡is o pcds hóspede enviou os con-

Jiì"=. 
"^ 

ministró cdjunto dos Ne-

åã.iã" g.t *geiros sublinhou c¡ im-

io*a".i" dos "critérios de Belgrc-

ãå", crdoptados ncr pnmeirc¡ confe'

i"tc""ì" ãos pcrfs"s não-alinhcrdos'
:Ë;;;; ;siss 6¿úérlos' näo foí

¿iriqido convite, nem serô, (fo glo-

il,"i. "rtil""., 
se bem que o Chile

contlo pcrís e como ncçõo nõo

tenhc nuncct sido exc/ufdo do mo-

vimento do nõo-clinhcørento. O gto-

verno militca de Scrnticrgo foi con-

dbnddo por todos os Pcfses inõo'

-qlinhcdos êr conl a Juntc¡ militar'
o Chile nunccr cgiu cono u¡t¡ Pc¡ís
nõo-c¡linhqdo".

Fo¡crrr envi<rdos convites oos se'
guintes pcíses obsewqdores Bcn-

bados, Bolivic¡, Brasil, Colômbio,
Equcdor, Salvador, México, Urugucri
e Venezuelo.

O governo de Sri Lc¡nkc enviou
convites cros representcrntes dos se-
guintes movimentos e orgcrnizcções:
Congresso Ncc ion.cri .Afric<¡no
(.ANC), Cong¡esso Pqnqfricc¡no .A.zc¡-

nicrno (Pccc¡), Pcrrtido Socialistc¡ do
Porto Rico, Onu, OU.A', Ligo Árobe,
Ospao, Conselho Nocionol Äfricq-
no do Zimbabwé, Movimento de Li-
bertcrçõo de Diibuti' SwcrPo e o
Frente do Libertoçõo dq Costc¡ dc¡

Somúlicr
No que respeito ctos convidados,

o Sri Lcrnkc como pols hósPede
mondou três cor¡vites aPenas: à
Áustrio, à Finlôndicr e à Suécicr,
dcrdo que o entendimento cr este
respeito ncr ¡ecente reuniäo dos mi'
nist¡os dos poíses membros do bu-
recru coo¡dencdor em Ãrgel. Foi co-
municodo dos governos dcr Sulçc
e dc Poa'tugcrl, que tinhctn Pedido
'o estotuto de convidados à confe-
rêncÍo que os visos de entrodcr
em Sii Lcnka forcsn entregues,
cgucndcrndo-se que cf oonferência
regule definitivcunente o questóo
d,û suq eventuol Presençc. Foi pro'
cedido similcnrnente com os repre-
sentcntes da Roménic e dos Fili-
pincrs, ct fim de que eles Posscm

chegcn cf tempo o Colombo, mas a
decisõo sob¡e os ped,idos destes
pcrlses de pcnticipcr c¡ tltulo de ob'
servodores seró tomado ulteriormen-
te pelc conferêncic¡.

FRETILIÑ
NEJETTA
aNEXAçAO

PEQUIM - Segundo o ¡ádio de

fimor Leste caþtado em Dorwin, Ni'
colau Loboto, Vice-Presidente do

Fretilln e Primeiro'Ministro do Re-

públìca Demoøático de fimor Leste,

onunciou no Possodo dio 20, numa

mensogem, gue o Comité Político da

Fretil¡n tinho oÞrcvado þor unonim!-

dide, depois de umo reunião extroor'

dinório em 18 de Julho, umo moção

contro a íntegroção forçodo no ln'
donésio do reïião de limor Leste

controlodo pelas forços do Fretîlin.
Eís o mensogem: <O governo de

Suharto, em llogrante violoção da
Carto da ONU e do resolução sobre
Ti¡nor Leste odoPuda Þelo Assem-

bleia Gerol e o Conselho de Segu-

ronço, onuncíou o integroção Íorço-
dc dø RePúblÍca Democrático de Tì'
mor Oriental n¿ Indonésian. A men'
stgem sublinho que o Fretilin con-

dina em Público o govetno de Dio'
korto pela suo Þolít¡co coloniolisto e

recfirmo o suo determ:noção de con-

t',nuor o guefio o de exþulsor os tro-
¡os de ogressõo indonéstos, a fim de
'consolido-r a ¡ndeÞendêncio nocionol

e conceder o lîberdode totol oo Þovo

de Timor Leste,

o POYO Dloç4rlBlcAr{g
lurÁ coxrÉn rDoENçA

MAPUTO (T,A'SS) - A soúde do pe os troocrs colonic¡is loi recons-

povo é um dos *oio'"l "";Ë;;t 
i*ra" ¿a't rulnas' oitg mil doentes'

äo sou",,,o "" I"f*r:.#äi?: *n*:1,::.*""'J,i3: l:î'îî,.l;
::'"Ti:î-#:"i":"i ;f"iiii:'1i", ::,:..- 

;itité'io 
odcrs 

:e eiões

lb5 medrcos pcrc sels *îiott "" ""- 
longlnqucs' forcun trctados nos

iïiåì.ìlÞ"i ""¿" .:ä-:::lî: ""îì-"îiî*:'Jï:' ;¡å.i;' ""*"que nascicmmorrioumo. I\umeresss 
"- ä¿o o Moçcnnbique, procede-se

d oençcrs, rebres, *-Jii;ä;::ì:: f ,i*;-T":ffi1'li' ll"o",i,lou.
p¡c¡, cssolcrvcrr o p@s. cont¡o ct tuberculose, vc¡rfolc e c¡

Actualmente, sóo desenvolvidos poliomieiite. Mais de I00 estudcrntes
qrcndes eslorços <rüovés de todo ã prof.".ot"" cdudam os médicos a

ã-oc:í. ocrto elimincrr esscs doenços' .'a"itt*"- cr populcçáo'
A'p¡ovríncic¡ de Nir¿ssc 

Jälå,"i SE/'',NÁR,O DA UNESCO
poiì), contondo 500 m

r oferece um bom .*.-pt' 'A luto Ãbrlu no Mcrputo, sob o égide dcr

;;ä * áou"ç* desei¡olo'se sob uNESco um seminório internccio-

a divisq: cCriemos em Niqs,s'cr ex- no1 consãgrodo ù luto dos povos

celentes corndições "*itú¿* " 
fti áo RSA' Zimbobwe e Namlbic'

giénicc¡so. conb<¡ c¡ expcnsä.o polfiiccr'e ideoló-

sõo crrcertos .q,,.,T":_.g1,1: :i"å",t"' ji?î5i*:ï;lo'iå.'"tu"-
3::::,.t ¿tåtÏ".:'"åii"i'i: ]Tä"-"äs"'ä'"; 

--J" 
""*i*i'ø'

äåi;";;;i,"¡"ü¿."ä.;;;f d"ff '""":"'Ëj1ïJåï'"!rïiîijå""i

A lorrnaçao ilil":;n ääiïi""'ï'i:ffT:
'y-- ¡elc¡ções de forçæ, em provel'to dos

dO gOVefnO låî,:L":"tessígtc¡s 
e cortr'-impe'

em ltalía ,J"î:'*';l'å,":,å""ï;::11ff"*:
do Ociderute que têm como obiec-

HÃVÃ,NÃ (AIP) - O exército chefic¡ndo umcr importcrnte. delegc-

cubc¡no estú prointo c¡ defender o çóo pcrro umcr visita de crnizqde e

c6u dc¡ pútríc <rnsolc""':;åT";"; å" tåud*l"dode militcr¡te' o Presi-

que o seu gover¡lo rrointãit", a* 9:"^1"^^Ãg:*i"ho 
Neto teve c-onver-

clcrou no sóbado, "* 
dibo, ó co- toçõ":,-::- os responsóveis cubo-

mandc¡nte Educrrdo rr"*ãa.tr, "ù"- 
nos sobre o assistêncicr cubcncr q

'iÏ;ä;i;"d" ¿ã."o ""uî"ã 'þ;4" Ä¡sglo'-foostinho Neto é crcompcr-

Gi¡onr¡ cto pr.=i¿e,,t"'"ägoì;;; 1lî1".^o:1" 
chefe de Estcdo-Maior

Xä.'åi*r,Jï"i'-ä"å "1""*ãã""¿Ë 11i:1î^d"' 
FA'PLÃ e pelo seu co-

quinta-feircr umo visitcr- ãË"1"ï; H::ftå"i*5"; iåoiåî.""'**'
Cuba'

O P¡esidente ongolcno estcrvc , Ä¡omp-cnhc iguclmenlte' o Presi'

ao iado do primeiro-m#t;t"";;;: dente alguns ministros e responsd-

no Fidel Ccrstro em pi"ä-'õ"iïio, 1"it,,""::ómicos e técnicos' cr fim

no oeste de Cubc, ptt'ä"iøt'ãZ de discutirem com os seus homólo-

festo nacional cubcrnc¡'" äü;;;;r2 áe lulho c Hcrvcnc' cooperoçõo económicq'
ROMA (ÃFP) - O Portido Comu-

nista itc¡liono qpresentou cts sucts

condições à Democracic¡ Cristõ p<r'

rcl que o eventuol govexno mrnorr-

térió que formaró Giulio 'Andreotti
benefiéie da suc¡ obstenção, no voto
de investidur<¡ no Pcslc¡nento'

Estos condições lorc¡m exPostcs
oo¡ Älesscnd¡o Nattc, presidente do

ärrrpo "o*r:ttistq 
ncr Cfucr¡cr, numc¡

ãntrevistc¡ oo .Unitc', ór9óo do
PCI. Uma vez mcis, o dirigente co-
munisto sublinhou' a necessidade
de se chegor <¡ um 'entEndime¡to
entre todcs ns forçcrs democróticcs e

populc¡reso que deveró concretizcr-
-se sob cr formc¡ de um "govemo de
sol¡dc¡riedcde e de uuidade ¡qcío-
nalo. Nattc¡ precisou, no entcnto,
que os comunistcrs nåo rejeitcrcur
outrcrs soluções, mesmo os de um
governo minorit&io. "Ãpeurcs hoie,
um governo deste género nõo Pode
ncscer e nõo podert vívEr e trabc¡-
lhc¡r sem lczer cr¡relo co PCI e obtet
o seu c¡cordoo.

".ã, èbstençõo do PCI constituir&
umc grcnde ¡ovidcde e terú c
mcior-r'mporlôncico, admitiu Nc¡ttcr.

"Nõo bcstc Þedir icrc¡ obter, todo
o convite ou solicr'tcçõo deverú co¡n'
trromêter nõo cPencrs o Presíde¡te
do Conselho mcs tcmbém os Pc¡rti'
dos e em primel'ro lugcrr c Demo-
crc¡cic Crisl€i"

CUBA AO LAIDO IDE ANGOLA

tivo desvicn os pcrlses e povos cfri-
cqnos da luta con¡trcr o impericrlis-
mo, pelo p¡ogrresso sociol'

,Após um cessar-fogo de breve duração assinaCo no dom¡ngo

de manhão a guerra jrirr.gr" de novo, no Líbano' Os combates

em Beirute, assumem as mesmas ProPorçoes de sem'pre e a lista

de mortos au menta sem cessar.-- 
,À'lgut., 500 pessoas escondidas num abrigo subterrâneo pró-

ximo ão camPo þalestinia'no de Tall El Zaatar' assediado pelas

iåic.t ¿" direita, foram mortas' anunciou a'<Voz da Palestina>'

ontem à 'noite.
Segundo a rádio, (todos os tentotivos poro desoloior essos Pes-

soos frãcosso rom. Groços o olguns sobrev¡ventes fol posscvel con.he--r", 
o 'ro^" de 250 víiimas, Ãa moiorio,mulheres, crionços e velhos'

mcs ignoro-se oindo a identidode dos outros 150 pessoos>'

PROSSEGUEDI OS GOMBATES EM BETRUTE

BETRUTE (AFP) 
- A Pedido do

Presidente sírio, general Hofez Al
Assod, os forças libonesos (direita)
oceitoram que se þrocedesse d eYo-

cuoção de feridos do campo palesti'
ntano de Toll Al Zoator, onunciou
Camill.e Chomoun, ministro do lnte'
rior e chefe do Portido Nociono/ Li-
berol (conservodor).

(A C¡uz-Ve¡melha lnte¡nacìonal
foi convidoda a erocuct todos os fe-

ridos, Iibaneses e pàlestrníonos, os-

sim como todos os hobítantes que

queiram deixd¡ o cclmÞor>, Þrecisou
èhororn, sublìnhondo que os cfor-
;-øs libanes¿sl forão umo ttéguo du-

ionte o oÞeroção de evocuoção'

O Comité lnternaciondl da Cruz-

-Vermelho (CICR) tentou três vezes

evocuot os feridos do comþo de Toll

Al Zadtor. A (tltimo tentotivo ocorre'

ro no sexto-feiro. lrês delegados do

C|CR t¡nhom conseguido þenetrar no

comþo em missõo de recønhecimento'
Todovia não houve evocuoçõo.

PROSSEGUEM OS CO|v1BAÏES

AMÃ - Beirute e seu arrcdor
îorom o teotro de víolentos con-
frontos com loguetes e artilhorio pe'

sodo durante o no¡te de domingo
possodo þoro se$unda-feiro, onuncìou
a ródio. Amchitt caþotado em Amã.

A ródio, sob o co,ntrôle dos Porti-
dórios do Presidente Saleiman Frc'n'
gie, precisou que umi botolha, que

durou umo grande Parte do noite, se

desenrolou na zono de Noboa (nor-
deste do coÞitol lîbaneso). A zona
co¡nercial de Beirute e tdrnbém os

orredores sul forom submetidos igual-
mente o violentos borroge'ns de fogo.

No rnorte do þoís, os co¡nbotes
prosseguirom nos frentes de Zghorto-
-Trìpoli e Azghorto-DennîYe, con=

cluiu o rádío-Amchitt.
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Arnlzade
Mall.Yletnarne

Tien, . vice-minist¡o vietncmitc¡ dos

Negócios Estrcngeiros, chegou ct
Bc¡moko portcdor de umq mensq-
gem pessocrl pcrro o coronel MouEsq
Trcrore, chefe de Estado uclicno,
de Ton Ðuc Thcng, Presidente dc
Repúbliccr Sociqlistc do Vietnc¡ne.
Po,¡ esscr ocasióo, o chefe de Estcdo
malic¡no e o vice-ministro vietncr-
mitcr celebrcrrcrm cr conizqde dos
dois povoè e proclorrcrom cf von-
tade de cooperaçôo dos seus gto-
Yernoa.

Nkorno
em Luanda

.A,DDIS-ÀBEB¡. (jfl) Duqs
pessocs fo¡cnn condenc¡dcs ù mor-
te, ncr Etiópicr, por scibotcrgem eco_
nÖmlccr por um tribunql mqrcicl es_pecicl cnunciou c ogêncicr etfope
de informcçõo Encr. .4, ogêncicr, ã-
tondo um poftcr-voz do Comité
Militcu' À,dministrctivo p¡ovisório
(Derg) nôo precisou se os dois con-
dencdos, um conüolador de preços
do Minisié¡io do Comércio e in¿ãs_
tricr e outro comerci@tte, tinhm
sido executqdos. Segn:ndo cr cgên-
cic, estcrs ducs pessocs enüegcr-
Ycrm-se q um trdico illcito de co_
mé'¡cio dos têxteis.

DesenrlDtego

LUÃNDA (AFP) 
- foshuc Nkomo,

presidente do "Cong¡esso Ncrcionql
Af¡iccrnon ¡odesiono (Ä,NC) qnun-
ciou em Luqndo cr próximcr qbe¡tu-
¡c¡ de umq ¡epresentcrçõo do seu
morrlmento na ccpitcrl ongolcna.
Nkomo, que se enconho actuclmen-
te em vis tc oficiol a Lucrrdcç qucr-
lificou durante umc conferência de
Imprenscr, de omuito frutuosqgo <rs
converscções que teve com os di_
rigentes crngolcrnos, sobre q situc-
çäo e os problemas postos pela
lutq contrcr o regime dã lon Smith.

Comunlcado
d'a Polisarlo
- ARGEL (ÂFp) 

- "Ã, t6 de lulhode 1976, c¡ escoltc de u¡r comboio
de losfqtos dc¡e minas de fosfctos
de Boucrccr, foi ctcccdc pelos com-
bc¡tentes dc À,LpS (Exército de L¡.-
be¡tcçõo Populcr Schcriano"), de_clcrou um comunicqdo do Fiente
Polis&io,- publiccdo no sdbcrdo,
em Ä.rgel. "Durunte estc opcrcçõoi
os combctentes x¡ht¡¡icnos colocc¡_
lc¡m forc de com.bqte 45 soldcdos
mcrroquinos (30 mortog e lS ferÍ-
dos). Forcm destrufdos dois vei-
culos, Ã 19 de Julho, foi arncdc¡
um_c¡ emboscc¡dc, nc regnõo de ¡{r¡-
gala,_a umc unidcde dcs FÃ,8, (For-
çcs .Ãrmcrdcs Recis,r. Foram åorúos
70 soldrcrdos e feridos S0, foi recu-
percdo um ccs¡¡,iõo "Âleriedeso.

Condenaçoes
na Etlopta

¡tos E"U-A.
ÌY,A,SHINGTON (TÃSS) 

- Depois
do Senodo, q Câmc¡rc dos Repre-
sentcmtes do Congresso dos Estq-
dos Unidos rejeitou por 310 votos
conto 96, o veto posto pelo Presi-'
dente Ford oo prolecto-lei odoptcr-
do pelo Congresso, prevendo um
certo c¡umento do p¡ogrcnna dos
t¡ol¡clhos priblicos. Ncr quinto-feircr
o veto foi rejeitodo pelo Senodo
por 73 votos contrq 24. De fccto,
o projei'toJei, que odquire forçcr de
lei, prevê cr entrego de ceicq de
4 biliões de dólo¡es destinodos c¡
ossegurcr suplementcrmente 300 mii
empregos pcn'cr remedior um pouco
o desemprego nos Estodos Unidos,
que crtinge actuqlmente mqis de dez
milhões de pessocs.

256 milhoes
rra u.R.s.s.

MOSCOVO (AFP) 
- Ã Uniäo So-

viéticc contcrvd 256,7 milhões de
hcùitantes a I de Julho de 1976,
crnunciou ncr sextc-feirc o Serviço
Gerc¡i. de Estatlsticc¡ Soviético.
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OLIMPTGOS

Em Montrea.l, Prosseguem os Jo-
g:os Olímpicos. Depois das Provas
ãe natação, as atenções voltam-se
agora pâ.a as competições de at-
lelismo. No cosjunto, þs despo'r-
üstas àos Paises socialistas têm
evidenci¿do uma clara suPeriori-
dade: nos dez Primeiros lugares
da tabela da5 medalhas, figuram
sete paises socialistas! .A. R.D.A'
e a Únião Soviética, seguidas Pe-
tos E.U.A., continuam no topo da
tabela das medalhas, na <<corrida
âo 'ouro)>

O cubâno Alberto Juantorena
festejou da melhor maneira o 26
de Julho, dia nacional de Cuba:
conquistou a Primeira medalha de
ouró para o seu país. pulverizando
o recbrde mundial e olímPico d'os

80,0 metros, em 1 minuto, 43 se-
gundos e 5 décimos.

MONTREAL - Eis oß resulta-
dos registados no domi¡go aps-

sade nop Jogos Olimpicos de Mon-
treal:

Nataçîn:

- Rod Stracham (EU.{), me-
daJha de ouro, bateu o recorde do
mundo dos 400 metros homens
com 4 minutos 23 segundos e 68
décimos na final olímpica. O an-
tigo recorde pertencia a Zoltan
Verraszto (Hungria) com 4 minu-
tos 26 segundos desde 2 de Abril
de 1976. Tim Mckee (EUA) ga-
nhou a medalha de prata, e An-
drey Smirnov (URSS) a medalha
de bronze.

- Jim Montgomery (EUA), me-
dalha de"ouro, bateu o recorde do
mundo dos 100 metros livres ho-
mens, oom 49 segundos e 99 dé-
cimos. Jack Babashoff (EUA) me-
dalha de prata, e Peter Nocke
(RFA) medalha de bronze.

- Petra Thumer (RDA), me-
dalha de ouro, bateu o recorde
do mundo dos 800 metros livres
mulheres aom 8 minutos 37 se-

gundos e 14 décimos, na final
'otímpica. O antigo recorde perten-
cia a Shirley Babashoff (EUA)
com 8 minutos 39 segundos e 639
décimos desde 21 de Ju¡Io de
19?6. Shirley Babashoff (EUA)
medalha de prata, e WendY Wein-
berg (EUA) a medalha de bronze.

- Ulrike Ritcher (RDA) é cam-
pêá olÍmpica (medalha de ouro)
dos 20O met/os de costas mulheres
com 2 minutos 13 segundos 43 dé-
cimos. Birg'it Treiber (RDA) ga-
nhou a medalha de Prata, e Nan-
cy Gapaick (Canadá) medalha de
bronze.

- 
Os Estados Unidos (medalha

d"e ouro) bateram o recorde do
mundo dos 4X100 metros livre
mulheres c'om 3 minutos 44 se-
gundbs e 82 décirnos na final olím'
plca. O antigo recorde Pertencia
ao Dfnamo de Berlin (RDA) com
3 minutos 48 segundos e 80 déci-
mos, desde 3 de Junho de 1976.
A RDA ganhou a medalha de Pra-
ta, e o Canadá a medalha de bron-
ze.

Atl.etit mo:

- Annegret Ritcher (RFA) é

campeá otímpica (medalha de ou-
ro) dbs 100 metros femini¡os com
11 segundos e 08 décimos. Renate
Strecher (RDA) arrebatou a me-
dalha de prata- e Inge Helten
(RDA) medalha de bronze.

Trã"o 2/L, a Polónia que bateu a
Corpia do Norte Por 5/A e o Brasil
que infligiu 4/L a. I$ael.

Tranpolim, øLto tsôo.

- Medalha de ouro: a soviética
Elena Vaytsekhovskara. Medalha
de prata: a sueca Ultica KnaPe.
Med,alha de bronze: a americana.
Deborah Wilson

lOO METROS:
E.U.A. DE FORA

Haseley Crawford, da Tri¡idade
abalou a hieraiquia ao ganhar um
soberdo 100 metros com 10 segun'
dos e 06 décimos (segundo rnelhor
tempo eléctrico absoluto) frente
ao jarnaicano Don Quarrie e o so-
viético B,orzov, oa¡npeáo que sai.
Os americanos Steve e WiUians'
foram os grandes vensidos.

- 
Ruth F uchs g:anhou o lança-

mento 'de dardo (65 metros, 94)
e Udo Byer o trançamento de Peso
(21 metros, 06 aPenas) frente a.

dois soviéticos. Ai também Pela
primeira vez os americanos náo
obtiveram nenhuma medalha.

- 
Renate Stecher, que defendia

o seu tÍtulo dþs 100 metros, co-
nheceu as suas rnais Perigosas ad-
versárias: duas alemãs (RFA)
Annegret Richter, melhor temPo
das séries (11.05, a 1/100 do re-
corde mundial, e Inge Helten.

À RDA. dorninou largamente as
provas femininas, arrebatar¡do nas
seis finais quatro titulos (skiff,
quatro de par, quatro barra e oito)
e duas medalhas de prata (duplo
scull e duas barras) atrás dos búl-
garos, revelaçáo dos Jogos.
A- URSS derrotou Cuba e assegu-
rou assim ao Canadá o seu lugar
na m€ia-final que dá lugar a duas
cimeiras so¡fþsntais: EU.{-Ca¡¿ü-
dá e URSS-Jugoslávia.

AS MEDALHAS

No fim da jornada de domingo
passado (105 tÍtulos foram entre-
g"ues, mais o de basquete femiûi-
no), o quadro das medalhas esta-
beleceu-se assim (total, de ouro,
prata e bronze): RDA. 54 (26-L6-
12); URSS, 70 (26-21-20); EUA,
56 (2L-2L-t4); Rß'4, 21 (6-5-10);
Bulgária, f4 (J-6-4); R'oménia, 13

,

DESPORTO
GoMEçARAM AS PnOYAS tDE ATT.ETTSMO
a Superiortdade dos Xra¡ses socialistas

(3-5-5); Japâo, 13 (3'4-6); Poló-
nia, I (3:2-4); Grä- Bretanha, ?
(2-3J2); Checoslováquia, 7 (2-2-3) ;
Hungria. 7 (2-L4); F'inlândia, 2
ouro, Itdlia, 6 (1-3-2); Jugoslávia,
1 de our.o.1 de prata); México, 1

de ouro; Trinidade, 1 de'oufo; No-
ruega, 2 (1¡1); Cuba 1 de ouro;
Canadá, S (0-2-6); Holanda, 2 de
prata,2 de bronze; I'ra¡ça1 1 de
õr,ata 6 de bronze; Portugal 1 de

irrat¿i e¿tgica, 1 de Prata; Jamai.
õa, 1 de prata; Suécia, 1 de Prata;
Dinamarca, 2 de btonze, Awtrá.'
lia", 2 de bronze; Austria, 1 de
bronze; fráo, 1 de bronze; Nova
Zelândia, 1 de bro¡rde.

NOVA ORDE/V1

DESPORTIYA

Um programa de acçã'o elabo-
rado em Argel, e que visa a trans-
formação dos comités desPortivos
internacionais, será subrr¡etido à
e¡nJerência min'isterial preparató-
ria da quhta cimeira dos Países
náo-alinhados de Colombo, no
próximo Inês'de Agosto, soube-se
õticiamlerite na semana Passada.
Os delegados de Jugoslávia, Libé-
ria, Senegal e Argétia estão de
,acordo conforme a recomendação
do <<Bureau>> dos Não-alinhados'
reunido em Àrgel de 3O de Maio a
dois de Juu¡¡*o de'1976. Os técnÍcop
do desporto dos países não-ali¡ha-
dos vão assim, examinar a situa-
ção do sistema reconhecido que
dirige os cornités desportivos in-
terllacloùrâis.

<<As d,esigwo,IiøÅ,es çIue etistenl
r¿u oril,øm econótnics,, url,o' to.l, 8i-
twaqão que não Permite øos Padses
ttã,o-øl,imhøchos ø outros ptøÍ'ses em
oias d,g il'esentsolpimento, comtri-
buùr plennrnente, e influen'ctør ø
eoolu,çõ,o fu eil'ucaçã,o ftsicø e il'es'

þortduør leoa' ù, n'ecessid'øil,e d'e utnø
not¡a oritern 'ilesportiuu que cl'eoørd'
ter em conta os i'nteressgs ,il'os
pølses nã,oual,inhados e ø¡m tsi'o's ik
il,esetwolvimeøto>>, dgclarq o comu-
nicado.

Flarete

- 
Á, RF.A. é campeã ollmPica

(medalha de ouro) de florete mas-
culino por equipas. .4" Itália é me-
datha de prata, e a F rança meda-
lha de bronze.

Hal,terofil,ismo:

David Rigert (URSS) é cam-
peáo olímpico (medalha d,e out'o¡
dos pesados-ligeiros, Lee James
(EUA) medalha de Prata, e Atans
Chopov (Bulgária) medalha dle

bronze.

Futebol,

Qualificaram-se para as melas-
-finais:

- .{ RDA, que derrotou a tr'ran-
ça por 4,20, a URSS que ba,teu o

ÁFRICA DO SUL
EXPULSA DA I.A.A-F.

A. .Ã.frica do Sul suspensa Pela
F ederação fnter:nacional do Atle-
tismo (IAAF') foi excluída desta
assembleia.

De facto, o congresso da F ede-
raçáo cdoptou por 227 votos con-
tra 149 (escrutínio secre@L d,e

m"aioria sirnples) e moção apresen!
tada pela URSS e Senegal, que
ñeclqmava a ekclusão da F'edera-
çáo Sul-Africana dg Atletismo
(SAÀA), devido ao <cparUreid>
que reina na .Á.frica do Sul. Esta
moção baseava-se no artig'o três
da Federaçã.o InternacionåI. F.oi
apriesenûada em nome do Seaegal
por Tnia¡n Pdpa Gallo e pela
URSS por Grhcz'rvlon.

Em nome da Âfrica do Sul, um
delegado tinha sublinhado os pro-
gressos favoråveis da federação
interrxacional de atletismo do seu
pafs no sentido da i:rtegração.
Mars nã,b pode co'nvencer os re-
presentarntes do congresso. .A.

maior pcrtg dos oradores, em es-
pecial, o representaute da Vene-
luela, Equâdo", Roménia e RDA,
me$no sgm ter em conta a cetteza
dos países afilcanos, tinha-se
pronunciado a favor da exclusåo
da -{frica do Sul.

TAÇA DO ivlUNDO

A. primeira Taça ro Mu¡do das
Na.ções em .atletismo desenrolar-
-se-á dg dois a quatro de Setorn-
bro de 1977 em Dusseldórfia, na
RF.A', decidiu na quinta-feira a Fe-
deração Internacional de Ailgtis-
mo, ?eunida em Montre6¡1. Esta
prova de novo inscrita no calendá-
rio internaciona.l, reunlrá cinco se-
lecções de cada urn d'os continen-
tes, ma.is a equipa nacional dos
Eistados Unidos e as duas primei-
la noçõìOs da Taça da Eurrcpa. .A.
Taça do Mundo compreendeiá to-
d¡s as discipllnas inscritos Do
programa olÍmpico.

U LTIMAS
NOTICIAS
Agltaçao
em Soweto

JOHANESBURGO (AFP -Vários mi'lhares de estudantes
africanos organizaram ontem de
manhã uina manifestação,no bair-
ro negro do Soweto, perto de

Johanesburgo, e ficaram 'a fre'n-
te com pdlícias equipados com
armas de fogo, soube-se de fonte
informada.

Esta manifestação foi desenca-
deada 'po,uco depois da reaber-
tura das aulas e da realização de
assembleias gerais 'nas escolas
ontem de manhã. A polícia acu-
sa alguns professores de terem
incitado os alunos a descer à

ru a.

Nenhurn incidente violento foi
assina,lado, até agora, pela polícia.

Portugal
contra
a a¡¡èxaçao
de Tirnor

LISBOA (AFP) - Foram des-
mentidas por fonte autorizada
do Ministério dos Negócios Es-
trange¡ros português informaçöes
de origem estrangeira segundo
as quais Portugal teria reconhe-
cido a anexação de Timor-Leste
pela ,lndónesia.

,Precisou-se <lue a qruss¡ie ¿.
Timor é um problema que cont¡-
nua pendente e que deverá ser
resolvida pe,lo novo governo.
Este problema poderá ser a,nali-
zado b,revemente no Conselho
dos Ministros.

Kerekou
regressou

COTONU(AFP)-OPresi-
dente da República Popu,lar do
Benino tenente-coronel Mathieu
Kerekouo regressou a Cotonru,,
depoi5 de uma longa viagem que
o conduziu de 7 a 25 de Julho
à Somáliao Re,púb'lica Demócrá-
tica Popular da ,Coreia, República
Popu,lar de China, Roménia e a
Argélia.

Gontra
o reglme
esIDar¡hol

MADRID - Cerca de 40 per-
sonalidades políticas liberais e da
esquerda ,publicaram ruma <declo-
roção à oþinìão pública>> na qual
pedem a abertura <lde uma nego-
c¡açõo do poder com osforços de-
mocróticos. Esto negocioção seró
focilitodo pelo adopçõo de me-
didas pelo governo, tendo em
vista o democratização do vido
do paîs>>.

Espectadores
reetarnarn
Um nrime¡o de espectadores,

qualificado d.e <censi.derúuetr> pelo
comité brganizador dos Jogos
Olimpicos, reclama o ree,mbolso
dos bilhetes de boxe p,ela ausên-
cio dos africanos.

O COJO estima ern cerca dg um
milhão de dólares a perda que
acarretarâ" o reembolso dos bilhg-
tes nã,o só em boxe, mas.nos ou-
tros desportos, onde os africanos

CABO VERDE
A camtnho da tndependênaia eeor¡omlea (f)

As cooperativas de eonsumo
(Continunçã,o iIø pd'ginø 3)

ajudas alimentares de carácter
económico e estimular a produ-
ção local. É graças ao cr.édito
concedido pela EMPA que a Cen-
tral de Cooperativas tem 'podido
abastecer com regularidade as

suas associadas. Saliente-se que
a EMPA abastece também o
comércio privado; mas as dife-
renças de preços, se mais 'não

fosse, levariam as ,pessoa.s a com-
'preender à vantagem de fazer
,parte duma cooperativa.

DESCENTRA L\ZA,Ç,Ã,O

Dependente do Partidoo a

Centra'l de Cooperativas tem
funcionado prat¡camente como
uma organização de massas do
PAIGC em Cabo Verde. Efecti-
vamente, pelo papel que repre-
senta na vida das pessoas, ela

pode ter uma gr.ande inf,luência
na sua mo,bilização rpara as ta-
refas nacionais. Os elementos da
Direcção tem sabido aproveitar
esta ,posiçáo e hojeo onde há

cooperativas, é vu'lgar encontra'r-
-se uma maior politização das

Pessoas.

Mas ni'nguém sabe ainda com
exactidão o grue vão ser as coo-
perativas no futuro. Actualmen-
te, .e'ncontram-se em fase de ba-
lancete, estando a sua activida-
de praticamente paralisada. O
Estado e o Partido pensam re-
la'nçar o movimento em .novos

moldes. Como? Estruturadas
por concelho ,de acordo com as

necessidades locais. Dotando ca-
da cooperativa viavel ,de um fun-
do de ma,neio próprio. A ten-
dência é'para a descentra,lização.

Segundo a Direcção da Cen-
tr'al, a excessiva proliferação de

cooperat¡vas foi um facto,r nega-

tivo. Muitas delas morreram por-
qru,e os seus associados não ti-
nham dinhei¡6 rpêrê consumir. As
dificuldades agravara-se quando
foram extintas as verbas de
apoio, que haviam sido instituí-
das pelo Governo português ,pa-

ra remendar, e não solucionar,
a miséria do 'povo. 'Nos rlocais

onde o ,poder de compra é mais
fraco, o 'plano de cooperativ'as,
a elaborar, terá de ser diferente.
É possível, até, que se 'enverede
pela criação de postos de venda
em moldes semelhantes aos dos
nossos Armazéns do Povo.

Seja como foro o movimento
de cooperativas de consumo nã0
deve parar em Cabo Verde. No
meio de alguns erros e f racas-
sos, ele mostrou, no curto espa-
ço de um ano, que o .povo de
Cabo Verde não está à espera
que o Estado f'aça tudo. Nem
que a solução dos seus rproble-
mas caia do céu.

Púg. I .Nô PIlffCIIÃ¡ lerçcr-leirc, 27 de Julho de l9?5


